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A ABRIR

DE RESÍDUO A RECURSO: 
A NOVA VIDA DA ÁGUA

Já há água reciclada a correr nas canalizações de Macau – por agora, só no 
complexo de habitação pública de Seac Pai Van e no campus da Universidade 
de Macau. No entanto, o plano é que este recurso possa, até 2035, suprir 

cerca de 10 por cento das necessidades de água da cidade 8

Criado hub em Hengqin para 
empresas chinesas e de mercados 
de língua portuguesa e espanhola

Novo Centro de Serviços Económicos e 
Comerciais entre a China e os Países de Língua 
Portuguesa/Espanhola apresenta entre os 

trunfos um fundo de mil milhões de renminbi 18

SUSTENTABILIDADE
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A ABRIR

POLÍTICA ASSUNTOS SOCIAIS

Bian Lixin nomeada como comissária 
do Ministério dos Negócios Estrangeiros 
da República Popular da China na RAEM

B ian Lixin é a nova comis-
sária do Ministério dos 

Negócios Estrangeiros (MNE) da 
República Popular da China na 
Região Administrativa Especial 
de Macau (RAEM). A respon-
sável foi nomeada no final de 
Janeiro, sucedendo no posto a 
Liu Xianfa.

Poucos dias após a sua chega-
da à cidade, Bian Lixin reuniu-
-se, na Sede do Governo, com o 
Chefe do Executivo da RAEM, 
Sam Hou Fai. Os dois trocaram 
opiniões sobre os assuntos ex-
ternos de Macau e o sucesso da 
implementação do princípio “um 
país, dois sistemas”.

Durante o encontro, que decor-
reu no início de Fevereiro, Sam 
Hou Fai salientou o papel que 
o Comissariado do Ministério 
dos Negócios Estrangeiros tem 
desempenhado na RAEM, pres-
tando um forte apoio à cidade e 
ajudando-a a responder a vários 
desafios internos e externos.

Com 59 anos, Bian Lixin era 
anteriormente directora-geral 
do Departamento de Pessoal 
do Ministério dos Negócios 
Estrangeiros. No passado, de-
sempenhou as funções de vice-
-cônsul-geral da China em Los 
Angeles, nos Estados Unidos da 
América. 

O Governo  da  Região 
Administrativa Especial 

de Macau (RAEM) está em-
penhado em continuar a dar 
importância e apoio à comuni-
dade macaense. A garantia foi 
dada pelo Chefe do Executivo, 
Sam Hou Fai, durante um en-
contro, em Fevereiro, com re-
presentantes da comunidade.

Sam Hou Fai desafiou os ma-
caenses a participarem activa-
mente na integração entre Macau 
e Hengqin e na construção da 
Grande Baía Guangdong-Hong 
Kong-Macau, aproveitando a 
nova conjuntura de desenvol-
vimento da RAEM. O Chefe do 
Executivo relevou, em particu-
lar, o papel da comunidade nas 
áreas do intercâmbio cultural, 
dos serviços sociais, do direito, 
da educação e da restauração.

O mesmo responsável subli-
nhou que, no processo de inte-
gração e serviço de Macau na 
conjuntura do desenvolvimento 
do País, a comunidade macaen-
se desempenha um importante 
papel através das suas vanta-
gens únicas ao nível da língua, 
da cultura, da gastronomia, do 
profissionalismo e da interliga-
ção com o mundo. 

Governo destaca 
importância 
da comunidade 
macaense

O Chefe do Executivo, Sam Hou Fai (dir.), recebe a nova comissária do MNE na RAEM, Bian Lixin (esq.)

Encontro entre o Chefe do Executivo e 
representantes da comunidade macaense

©
 G

AB
IN

ET
E 

D
E 

CO
M

U
N

IC
AÇ

ÃO
 S

O
CI

AL

©
 G

AB
IN

ET
E 

D
E 

CO
M

U
N

IC
AÇ

ÃO
 S

O
CI

AL



5Março 2026    REVISTA MACAU

INVESTIMENTO GRÁFICO

FRASE

Fundo de Orientação Governamental 
para promover diversificação económica

O G o v e r n o  d a  Re g i ã o 
Administrativa Especial 

de Macau (RAEM) anunciou 
planos para a criação, ainda este 
ano, de uma nova ferramenta 
de promoção da diversificação 
adequada da economia: o Fundo 
de Orientação Governamental. 
Entre as metas do fundo estão 
impulsionar a elevação da qua-
lidade e a modernização de sec-
tores considerados prioritários, 
apoiar o emprego e promover 
o desenvolvimento de quadros 
qualificados em Macau.

As autoridades locais prevêem 
injectar inicialmente no fundo 

um montante de 11 mil milhões 
de patacas. Estima-se que a di-
mensão do Fundo de Orientação 
Governamental seja de 20 mil 
milhões de patacas, incluindo 
contributos de capitais privados.

O fundo será supervisionado 
pelo Chefe do Executivo e con-
tará com uma entidade gestora 
governamental especificamente 
responsável pela gestão corren-
te. Paralelamente, será consti-
tuído um conselho de orienta-
ção, composto por dirigentes do 
Governo, profissionais, acadé-
micos e representantes de áreas 
consideradas relevantes. 

Breves

Destino de sucesso 
para convenções 

e exposições

103,8 milhões

Macau registou um total de 
1861 convenções e exposições 
em 2025, um novo recorde. 
Esses eventos atraíram 1,47 
milhões de participantes e vi-
sitantes, mais 10,7 por cento do 
que em 2024. 

Número de transacções através 
de pagamentos móveis realiza-
das em Macau no quarto tri-
mestre de 2025, tendo o valor 
médio por transacção sido de 
85,4 patacas. 

“Macau encontra-se 
numa fase crucial de 

aceleração da diversificação 
adequada da economia”

Tai Kin Ip 
Secretário para a Economia e Finanças

NÚMERO

FONTE: DSEC

Convenções e exposições
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A ABRIR

Apoiar a linha da frente
Durante os dias de celebração do Ano Novo 
Chinês, o Chefe do Executivo, Sam Hou Fai, 
fez questão de visitar as instalações de vários 
serviços essenciais, além de diversos bairros 
da cidade. Nas suas deslocações, Sam Hou 

Fai agradeceu ao pessoal da linha da frente 
pelo seu trabalho, sublinhando a importância 
desse contributo para o funcionamento efi-
ciente da cidade ao longo do período festivo.  

  CRÉDITO: GABINETE DE COMUNICAÇÃO SOCIAL
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Momentos

Proibido fumar na rua
Os Serviços de Saúde estão 
a testar, a título experimen-
tal, uma “área de proibição 
de fumar” nas ruas circun-
dantes ao Parque Dr. Carlos 
D’Assumpção. Nesta zona, é 
agora proibido puxar do ci-
garro na via pública, excep-
to em locais designados. De 
acordo com os Serviços de 
Saúde, os resultados deste 
teste poderão servir de refe-
rência para futuras altera-
ções à legislação de controlo 
do tabagismo. 

  CRÉDITO: SERVIÇOS DE SAÚDE

Esforço reconhecido
Decorreu em Fevereiro a 
“Cerimónia de Elogio aos 
Atletas e Treinadores de 
Macau 2025”, com a pre-
sença da Secretária para os 
Assuntos Sociais e Cultura, 
O Lam. Foram distinguidos 
com prémios pecuniários 
pelo Fundo do Desporto um 
total de 115 atletas, bem 
como 25 treinadores, treina-
dores de formação juvenil e 
pessoal de apoio técnico, pre-
miando os resultados obtidos 
em diversas competições. 

  CRÉDITO: INSTITUTO DO DESPORTO
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EM FOCO    SUSTENTABILIDADE

A cor roxa tem um objectivo: per-
mitir uma identificação clara. 
Dentro daquelas tubagens corre 

água, sim, mas não água potável, cujos 
tubos são usualmente de cor branca, cinza 
prateada ou latão.

O uso do roxo é o padrão internacional 
para canalização ligada a sistemas de água 
reciclada e agora já faz parte do quotidia-
no da Região Administrativa Especial de 
Macau (RAEM). Com a chegada de Março, 
as tubagens – roxas, lá está – de água reci-
clada do complexo de habitação pública de 
Seac Pai Van e do campus da Universidade 
de Macau passaram a ser abastecidas com 
este tipo de recurso hídrico, para fins de 
descargas de autoclismo e rega de espaços 
verdes.

A água reciclada refere-se a águas resi-
duais domésticas tratadas profundamente 

de forma a poderem ser reaproveitadas 
exclusivamente para utilização em fins 
não potáveis. O respectivo abastecimento 
é feito em condutas independentes das 
que transportam a água potável.

Os projectos ligados à água reciclada pre-
tendem contribuir para a reutilização dos 
recursos hídricos e a redução do consumo 
de água bruta. Visam igualmente o reforço 
da estabilidade do sistema de abastecimen-
to de água de Macau e o aumento da capa-
cidade de salvaguardar a sua segurança.

A água reciclada deve ser incolor e 
inodora. Em Macau, a Sociedade de 
Abastecimento de Águas de Macau, S.A. 
– também conhecida por Macao Water 
– realiza testes diários a esta água e di-
vulga publicamente os respectivos re-
sultados, sendo garantidas a segurança 
pública e a higiene, sublinha a Direcção 

Desde o dia 1 de Março de 2026 que, pela primeira 
vez, a água reciclada passou a integrar a rede 
pública de abastecimento de Macau, marcando 
um avanço no aproveitamento dos recursos 
hídricos. Por agora, o sistema serve o complexo 
de habitação pública de Seac Pai Van e o campus 
da Universidade de Macau, estando prevista a 
sua expansão gradual a outras zonas da cidade

ÁGUA RECICLADA, 
UM RECURSO VERDE 
PARA O QUOTIDIANO
Texto Emanuel Graça
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dos Serviços de Assuntos Marítimos e de 
Água (DSAMA), a entidade governamen-
tal encarregue de supervisionar o projecto 
de adopção de água reciclada na cidade.

EXPANSÃO JÁ NOS PLANOS
A primeira fase da Estação de Água 
Reciclada de Coloane entrou em funcio-
namento na RAEM no dia 1 de Março de 
2026. Tendo em conta que a matéria-pri-
ma para a produção de água reciclada é 
o produto das estações de tratamento de 
águas residuais (ETAR) da cidade, a pri-
meira fase da Estação de Água Reciclada 
de Coloane foi construída junto da ETAR 
naquela parte da RAEM.

Por agora, a capacidade de abastecimen-
to da primeira fase da estação de água re-
ciclada é de 2500 metros cúbicos por dia. 
Os trabalhos de elaboração dos planos 
para a segunda fase da Estação de Água 
Reciclada de Coloane serão iniciados em 
2026. Com a conclusão da segunda fase, 
a capacidade passará para 15 mil metros 
cúbicos por dia, estando previsto que o 
sistema de abastecimento de água reci-

clada passe a abranger também os lotes 
junto da Avenida Wai Long, na Taipa, e o 
Cotai. A data concreta do início do abas-
tecimento será determinada conforme o 
andamento das obras de beneficiação da 
ETAR de Coloane.

Para o futuro, está prevista a construção 
de uma outra estação de água reciclada, 
desta feita na Ilha Artificial da Ponte Hong 
Kong-Zhuhai-Macau, cujo planeamento 
também será iniciado em 2026. A sua ca-
pacidade será de 25 mil metros cúbicos 
por dia, assegurando o abastecimento de 
água reciclada às Zonas A, B, C, D e E dos 
Novos Aterros Urbanos e à habitação para 
alojamento temporário do lote P da Areia 
Preta. A data concreta do início do forne-
cimento será determinada em função do 
andamento da construção da ETAR da Ilha 
Artificial da Ponte.

No caso da Zona A dos Novos Aterros 
Urbanos, a rede de abastecimento de água 
reciclada está já a ser assentada em simul-
tâneo com os respectivos arruamentos.

Os planos visam um desenvolvimento 
gradual do sistema, mas com a meta de, 

As tubagens onde é transportada a água reciclada distinguem-se pela sua cor roxa
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A água reciclada pode ser usada em descargas de autoclismo
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EM FOCO    SUSTENTABILIDADE

até 2030, o consumo de água reciclada re-
presentar 5 por cento do consumo total de 
água de Macau, ultrapassando os 10 por 
cento até 2035.

EM SINTONIA COM O PAÍS
A adopção da utilização da água recicla-
da em Macau surge como uma das ini-
ciativas incluídas nas “Linhas de Acção 
Governativa para o Ano de 2026”, com 
diversos projectos associados integra-
dos no plano de trabalhos do Governo 
da RAEM. Tal segue a política nacional a 
este respeito, que tem como prioridades 
a conservação de água, a segurança do 
abastecimento e o reforço da utilização de 
fontes de água não convencionais.

No Interior da China, diversas provín-
cias e municípios têm vindo a desenvol-
ver e implementar com sucesso projectos 
de aproveitamento de fontes de água não 
convencionais, como é o caso das cidades 

de Pequim ou Shenzhen. Hong Kong é 
outro exemplo de adopção deste tipo de 
iniciativas.

No plano de segurança da água na Grande 
Baía Guangdong-Hong Kong-Macau, data-
do de Dezembro de 2020, definem-se como 
metas aumentar a exploração de água de 
fontes não convencionais e incorporar es-
tas fontes na alocação unificada de recur-
sos de água. É também referida a necessi-
dade de acelerar a renovação e construção 
de instalações de esgotos urbanos e recicla-
gem de água, dando prioridade ao uso de 
água reciclada em zonas verdes urbanas. O 
objectivo é que, até 2035, o uso de água de 
fontes não convencionais possa represen-
tar mais de 10 por cento do abastecimento 
total de água na Grande Baía.

Os planos de desenvolvimento de um 
sistema de água reciclada em Macau 
começaram, de resto, a ser preparados 
há mais de uma década. A iniciativa 

Onde já há 
água reciclada?

Habitação pública 
de Seac Pai Van

•	Edifício Koi Nga

•	Edifício Lok Kuan

•	Edifício Ip Heng

•	Escola Oficial de 
Seac Pai Van

•	Centro de Actividades 
Pedagógicas de Línguas

•	Centro de Actividades do 
Ensino Técnico-Profissional

•	Complexo Comunitário 
de Seac Pai Van

•	Edifício de Serviços Sociais 
e de Saúde de Seac Pai Van

Campus da Universidade 
de Macau

•	Universidade de Macau

•	Posto Operacional do 
Corpo de Bombeiros 
da Ilha de Hengqin

•	Posto do Corpo de Polícia 
de Segurança Pública 
do Novo Campus da 
Universidade de Macau

Mapa da cobertura prevista 
do sistema de água reciclada

Zona A

Habitação para o alojamento 
temporário do lote P da Areia Preta

Ilha Artificial da Ponte HKZM

Zona E

Avenida Wai Long

Habitações públicas de Seac Pai Van

Estação de água reciclada 
da Ilha Artificial

Zona B

Zona C

Zona D

Cotai

Universidade de Macau

Estação de água 
reciclada de Coloane
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está também mencionada no “Segundo 
Plano Quinquenal de Desenvolvimento 
Socioeconómico da Região Administrativa 
Especial de Macau (2021-2025)”. No do-
cumento, é mencionada a promoção da 
recolha, reciclagem e reuso de resíduos, 
incluindo de águas residuais.

Para concretizar a utilização da água 
reciclada, o Governo da RAEM pro-
mulgou, em Agosto do ano passado, o 
“Regulamento técnico de abastecimento 
e de drenagem de águas”, que inclui as 
“Disposições técnicas sobre sistema de 
distribuição pública de água reciclada”, as 
“Disposições técnicas sobre sistema pre-

dial de distribuição de água reciclada” e as 
“Regras referentes aos critérios e fiscaliza-
ção de qualidade de água reciclada”. Estes 
instrumentos normativos estabelecem os 
requisitos técnicos aplicáveis à concepção, 
instalação, identificação, teste e qualidade 
da água dos sistemas de abastecimento de 
água reciclada.

Olhando para o futuro, o objectivo passa 
por criar maior valor no que toca à água 
reciclada, promovendo o desenvolvimen-
to sustentável da RAEM. A meta gover-
namental a longo prazo é construir uma 
cidade de Macau mais orientada para a 
poupança de água. 

Estação de água reciclada de Coloane
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EM FOCO    SUSTENTABILIDADE

A directora dos Serviços de Assuntos Marítimos e de 

Água, Susana Wong Soi Man, sublinha a importância 

de apostar na utilização de água reciclada em Macau, 

face ao aumento previsto da procura por água bruta. A 

responsável acrescenta que as autoridades têm em curso 

estudos procurando alargar o leque de situações em que 

este tipo de recurso pode ser usado.

Quais foram as principais razões para a introdução 
de um sistema de água reciclada em Macau?
O consumo de água em Macau continua a aumentar, 

com o volume de água bruta fornecida pelo Interior 

da China à cidade a atingir aproximadamente 103 

milhões de metros cúbicos em 2025. Isso representa 

um aumento de 79,4 por cento em comparação com 

o volume fornecido na altura do estabelecimento da 

Região Administrativa Especial de Macau (RAEM).

O desenvolvimento de um sistema de água reciclada 

representa uma iniciativa política fundamental do Governo 

para promover a reciclagem dos recursos hídricos e 

salvaguardar a segurança do abastecimento de água. 

A sua adopção constitui uma medida significativa no 

âmbito da utilização eficiente da água e da protecção 

ambiental, transformando resíduos em recursos valiosos 

e servindo como um passo crucial para construir uma 

cidade mais orientada para a poupança de água.

Qual é a importância estratégica desta iniciativa?
Macau depende actualmente do Interior da China para 

98 por cento do seu abastecimento de água bruta. Com 

os fenómenos meteorológicos extremos a tornarem-se 

cada vez mais frequentes, aliados à crescente procura 

por recursos hídricos devido ao desenvolvimento 

económico, têm surgido desafios ao fornecimento de 

água à RAEM. Por conseguinte, para garantir a segurança 

e a estabilidade do seu abastecimento, Macau não 

deve apenas contar com o apoio substancial do País, 

mas deve também implementar activamente medidas 

para diversificar as fontes de acesso a água e promover 

eficiência no consumo, a fim de enfrentar os problemas 

ligados à escassez deste recurso e elevada procura.

Que benefícios ambientais se podem esperar 
da utilização de água reciclada?
Com o início do abastecimento de água reciclada e a 

subsequente expansão do seu âmbito de fornecimento 

e aplicações, prevemos que, até 2030, a utilização de 

água reciclada atinja até 14 mil metros cúbicos por dia, 

representando 5 por cento do consumo total de água em 

Macau. Até 2035, prevê-se que o uso de água reciclada 

atinja 28 mil metros cúbicos, representando 10 por 

cento do consumo total de água da cidade. Isso reduzirá 

a dependência de fontes de água bruta e aumentará 

a resiliência do sistema de abastecimento de água.

Por que razão as habitações públicas de Seac 
Pai Van e o campus de Hengqin da Universidade 
de Macau foram seleccionados como locais-
piloto para o uso de água reciclada?
O abastecimento de água reciclada requer um sistema de 

tubagem dupla, no qual tubagens separadas fornecem 

água reciclada e água potável aos utilizadores. Devido à 

falta de espaço e às condições no terreno, não tem sido 

possível instalar esse tipo de condutas nas zonas mais 

antigas da RAEM. Apenas os edifícios localizados em 

novas zonas possuem as condições necessárias para a 

instalação de tubagens de água potável e água reciclada.

As habitações públicas de Seac Pai Van e o campus 

de Hengqin da Universidade de Macau foram as 

duas primeiras grandes áreas de desenvolvimento 

“O Governo continuará a expandir 
a aplicação da água reciclada”
Texto Cherry Chan
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urbano público desde o lançamento de planos para o 

desenvolvimento de um sistema de água reciclada, o 

que possibilitou criar aí as condições para a instalação 

do sistema de tubagem dupla. A rede de tubagem que 

liga a Estação de Água Reciclada de Coloane a Seac Pai 

Van e à Universidade de Macau foi concluída em 2024.

De que forma é que as experiências destes 
dois locais vão servir de base para futuros 
planos de expansão do sistema?
A experiência adquirida na aplicação pioneira do 

sistema de água reciclada a estas duas zonas – 

abrangendo tecnologia, dados, coordenação e 

DOSSIER

“Prevemos que, 
até 2030, a utilização 
de água reciclada 
atinja até 14 mil 
metros cúbicos por 
dia, representando 
5 por cento do 
consumo total de 
água em Macau”
SUSANA WONG SOI MAN
Directora dos Serviços de 
Assuntos Marítimos e de Água
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publicidade – vai fornecer evidências reais altamente 

valiosas para a sua expansão para outras áreas. Além 

disso, a implementação bem-sucedida nestes dois 

locais irá incutir confiança nos residentes no que 

toca à adopção do uso de água reciclada, facilitando 

implementações futuras e melhorando o nosso trabalho.

Que utilizações estão previstas para a água reciclada? 
Actualmente, a água reciclada é utilizada para descargas 

de autoclismo e para a irrigação de espaços verdes. 

Olhando para o futuro, temos em curso um programa 

de investigação que visa expandir as aplicações da água 

reciclada, explorando o seu uso no âmbito de elementos 

paisagísticos – tais como lagos artificiais e fontes – e 

dos sistemas de refrigeração utilizados pelas grandes 

empresas de entretenimento e lazer da cidade. O objectivo 

é conservar ainda mais os preciosos recursos de água 

doce e melhorar a segurança do abastecimento à RAEM.

No que toca à qualidade e segurança, a que 
normas está sujeita a água reciclada em Macau?
As normas de qualidade da água reciclada em Macau são 

definidas com base nas normas nacionais, garantindo 

a coerência com os requisitos do País. Essas normas 

abrangem parâmetros como indicadores microbiológicos 

e de desinfecção, para assegurar que a água cumpre 

os requisitos estipulados de higiene e segurança. Os 

departamentos governamentais relevantes e a empresa 

de fornecimento de água realizam inspecções de acordo 

com protocolos estabelecidos. Existem instrumentos de 

monitorização implantados ao longo de toda a operação 

para providenciar vigilância em tempo real da qualidade da 

água, garantindo a sua respectiva consistência e segurança.

Quanto se espera economizar anualmente em 
recursos hídricos com a adopção da água reciclada 
em Seac Pai Van e na Universidade de Macau?
Estima-se que Macau poupará aproximadamente 

600 mil metros cúbicos de recursos de água doce 

anualmente. Este valor é calculado com base no 

consumo actual de água para descargas sanitárias e 

rega nas duas áreas em causa e equivale a cerca de 

0,7 por cento do consumo anual de água na cidade.

Com os avanços tecnológicos e a melhoria gradual 

das infra-estruturas, o Governo continuará a expandir 

a aplicação da água reciclada e a considerar a extensão 

Posto de informação sobre água reciclada em Seac Pai Van

©
 L

EI
 H

EO
N

G
 IE

O
N

G



15Março 2026    REVISTA MACAU

da sua utilização para além das descargas sanitárias e 

irrigação de espaços verdes. Prevê-se que o consumo de 

água reciclada aumente no futuro, ajudando a reduzir a 

procura por água bruta, a melhorar a estabilidade geral 

do abastecimento e, simultaneamente, a promover a 

utilização sustentável dos recursos hídricos em Macau.

Uma vez que se trata do primeiro caso de 
aplicação de água reciclada na RAEM, que 
campanhas promocionais foram realizadas?
A água reciclada é um conceito novo para os residentes 

de Macau. Nos últimos anos, a Direcção dos Serviços 

de Assuntos Marítimos e de Água tem promovido 

activamente noções ligadas à água reciclada através 

de diversos canais, incluindo eventos online e offline, 

programas escolares de educação para a conservação de 

água, uma página electrónica dedicada à água reciclada, 

conteúdos em redes sociais e divulgação noticiosa.

Em preparação para o fornecimento de água reciclada 

às habitações públicas de Seac Pai Van e à Universidade 

de Macau, reforçámos os nossos esforços promocionais 

desde Dezembro de 2025, alargando os meios de 

divulgação à televisão, rádio, websites, plataformas 

de redes sociais, cartazes, autocarros, paragens de 

autocarro, aplicações móveis e questionários online.

Dada a significativa população idosa em Seac Pai Van, 

utilizámos o serviço postal para garantir que folhetos 

informativos fossem entregues nas caixas de correio 

de todas as famílias. Também colaborámos com a 

companhia de fornecimento de água para promover 

informações sobre o uso da água reciclada através 

de espaços publicitários nas contas de água.

Além disso, criámos estações de informação 

dedicadas à água reciclada nas habitações públicas 

de Seac Pai Van e na Universidade de Macau. Estas 

estações fornecem informações sobre a água reciclada, 

nomeadamente através de exposições interactivas 

e serviços de atendimento no local, oferecendo aos 

residentes – especialmente aos idosos de Seac Pai 

Van – um apoio acessível, atencioso e presencial.

Também coordenámos proactivamente com 

a Universidade de Macau várias iniciativas 

promocionais no campus, utilizando canais físicos 

e digitais para garantir que todos os estudantes, 

funcionários e membros do corpo docente 

recebessem informações sobre água reciclada. 

DOSSIER

A rega de espaços verdes no campus da Universidade de Macau vai passar a ser feita com água reciclada
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S aída de comemorar o seu 90.º aniversário no ano 

passado, a Sociedade de Abastecimento de Águas de 

Macau, S.A. – mais conhecida por Macao Water – abraça 

agora um novo desafio: gerir o sistema de água reciclada 

da cidade. De acordo com Jacky Lei Chi Tou, director-geral 

adjunto da empresa, mesmo que esta forma de água não 

seja destinada ao consumo humano, o objectivo passa por 

assegurar elevados padrões de qualidade.

A Macao Water, de capitais privados, tem a concessão 

do abastecimento de água potável à Região Administrativa 

Especial de Macau (RAEM) até 2030. A isso, soma-se agora 

a área da água reciclada. Como explica Jacky Lei, a empresa 

é responsável pelo processamento da água proveniente das 

estações de tratamento de águas residuais – recai sobre si a 

operação da Estação de Água Reciclada de Coloane  –, pelo 

posterior bombeamento e entrega aos consumidores e, 

finalmente, pela facturação.

Os clientes da Macao Water podem utilizar água reciclada 

sem necessidade de cumprir outras formalidades, desde 

que em edifícios já ligados à rede.  No que toca às tarifas, 

o uso de água reciclada é pago, mas beneficia de um valor 

mais baixo do que a água potável: a tarifa de água reciclada 

corresponde a 85 por cento da tarifa de água potável, 

segundo estipulado por ordem executiva.

O valor total a pagar pela utilização de água reciclada é 

calculado por tipo – consumo residencial, não residencial 

ou especial –, seguindo o mecanismo utilizado para a água 

potável. No caso do consumo de água residencial, a tarifa 

da água reciclada não é calculada por escalões de consumo, 

mas apenas de acordo com o primeiro escalão da tarifa de 

utilização de água potável.

Em cada factura emitida pela Macao Water, serão 

discriminados o volume e o custo do consumo de água 

potável e de água reciclada pelos clientes elegíveis. O utente 

terá apenas de efectuar um único pagamento, no valor 

conjunto total.

Padrões de qualidade
O critério de qualidade da água reciclada em Macau tem 

como referência os padrões em vigor no Interior da China, 

nomeadamente a norma GB/T 18920-2020. Para assegurar 

a conformidade com estes níveis, são realizados testes 

diários à água reciclada saída da estação de Coloane.

Por exemplo, estão definidos valores para a turbidez, 

qualidade que se relaciona com a perda de clareza por parte 

da água devido à presença de partículas em suspensão. 

A turbidez é tipicamente expressa em NTU e, no caso da 

água reciclada em Macau, deve ser igual ou inferior a 5 

NTU. Além disso, não podem ser detectados vestígios da 

bactéria Escherichia coli (E. coli), o principal indicador de 

contaminação fecal em água.

A desinfecção da água reciclada é um dos passos finais 

antes da sua disponibilização ao público. Os critérios de 

qualidade adoptados pela RAEM estipulam um valor de 

concentração de cloro residual igual ou superior a 1.0 

miligramas por litro como indicador de higiene e para 

assegurar a existência de uma barreira sanitária adequada. 

Para o pH, é estipulado um intervalo entre 6 e 9.

Macao Water garante 
água reciclada de qualidade
Texto Cherry Chan 
Fotografia Lei Heong Ieong

Tarifas de utilização de água reciclada

Tipo de utente Taxa por m3 
consumido (patacas)

Consumo de água residencial 3,81

Consumo de água geral não residencial 5,13

Consumo de água especial 6,59
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De acordo com Jacky Lei, os tratamentos aplicados à água 

para reciclagem não são uma réplica daqueles utilizados em 

relação à água potável. No entanto, refere o responsável, 

há partes da experiência adquirida pela Macao Water no 

processamento da água para consumo humano que podem 

ser aplicadas ao sistema de água reciclada. Um exemplo é a 

automação de processos.

“A operação toma como referência a água potável: 

monitorizamos o processo de produção e todas as 

diferentes etapas através de sistemas automatizados, tudo 

com acompanhamento através de análises detalhadas”, diz.

Com a água reciclada já a correr nas tubagens roxas do 

complexo de habitação pública de Seac Pai Van e no campus 

da Universidade de Macau, Jacky Lei explica que estas 

operações-piloto, de pequena escala, vão permitir à Macao 

Water ganhar competências na gestão deste tipo de sistemas.

“Estas duas áreas funcionam como uma experiência. 

Quando conseguirmos operar ao nível desta escala, na fase 

seguinte, quando expandirmos as operações, saberemos 

como proceder”, garante.

O processo de aprendizagem, de resto, tem sido 

contínuo. Jacky Lei refere que, ao longo da implementação 

da primeira fase do sistema, têm vindo a ser realizadas 

por parte da Macao Water revisões da respectiva eficácia 

operacional, bem como ajustes para garantir a preparação 

para o futuro. “O Governo já tem um plano muito 

abrangente para o abastecimento de água em Macau”, 

sublinha o executivo da Macao Water. 

DOSSIER

Jacky Lei Chi Tou, director-geral adjunto da Macao Water
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CENTRO EM HENGQIN 
QUER LIGAR CHINA 
A PAÍSES DE LÍNGUA 

PORTUGUESA E 
ESPANHOLA

O centro possui uma área de 250 mil metros quadrados, distribuídos por nove modernas torres
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N o coração de Hengqin, 
onde modernas torres 
de vidro e aço servem 

de traves-mestras para um novo 
paradigma de cooperação en-
tre Macau e o Interior da China, 
ergue-se o Centro de Serviços 
Económicos e Comerciais entre 
a China e os Países de Língua 
Portuguesa/Espanhola (CECPS), 
cuja operação arrancou na se-
gunda metade do ano passado. No 
interior deste complexo de quase 
250 mil metros quadrados, distri-
buídos por nove torres, procura-se 
contribuir para a materialização 
da estratégia “Macau + Hengqin”. 

O centro nasceu com o propó-
sito de aprofundar as relações 

comerciais entre a China e os 
países de língua portuguesa e 
espanhola, oferecendo uma pla-
taforma de serviços integrados 
“one-stop”. Devido à sua locali-
zação na Zona de Cooperação 
Aprofundada entre Guangdong 
e Macau em Hengqin, o CECPS 
beneficia de um conjunto de polí-
ticas especiais, únicas no Interior 
da China, visando aproveitar as 
vantagens disponibilizadas pela 
província de Guangdong e pela 
Região Administrativa Especial 
de Macau (RAEM).

O CECPS destina-se a empre-
sas chinesas que pretendam 
expandir-se para os países de 
língua portuguesa e espanhola, 
bem como a companhias desses 
países que procurem entrar na 
China. Em ambos os casos, o ob-
jectivo é assegurar às empresas 
apoiadas uma maior eficiência 
no seu processo de expansão, re-
duzindo o risco e menorizando 
os custos.

A estrutura de funcionamento 
do CECPS distingue-se pelo mo-
delo de “orientação governamen-
tal e operação de mercado”. Ng 
In Cheong, directora adjunta dos 
Serviços de Assuntos Jurídicos da 
Zona de Cooperação e uma das 
responsáveis pelo centro, explica 
que esta filosofia é vital para a 
estratégia seguida pelo CECPS.

“Sob o contexto governamen-
tal, podemos utilizar os nossos 
recursos para contactar gover-
nos no Interior da China e no 
estrangeiro, bem como asso-
ciações comerciais e consula-
dos”, afirma a responsável. Esta 
chancela oficial pode acelerar 
processos complexos, como a fa-

cilitação de vistos de negócios ou 
a articulação com embaixadas, 
exemplifica.

Ng In Cheong esclarece que 
o CECPS funciona em com-
plementaridade com o Fórum 
para a Cooperação Económica 
e Comercial entre a China e os 
Países de Língua Portuguesa 
(Fórum de Macau), com sede 
na RAEM. Enquanto o Fórum 
de Macau, assente no seu 
Secretariado Permanente, é 
uma organização de cariz gover-
namental baseada em relações 
diplomáticas de alto nível entre 
as nações participantes, o CECPS 
foca-se no apoio directo e indivi-
dualizado ao sector privado, diz.

“O Fórum de Macau não tra-
ta de consultas específicas para 
empresas individuais. O nosso 
centro oferece um serviço ‘pés 
no chão’; se uma empresa tem 
um pedido concreto, nós fornece-
mos assistência personalizada”, 
sublinha a responsável.

EFEITO MULTIPLICADOR
A vantagem estratégica do 
CECPS, segundo os seus respon-
sáveis, reside no aproveitamen-
to e maximização das diferentes 
políticas e realidades providen-
ciadas pela RAEM e Hengqin. 
Enquanto Macau faculta a sua 
herança cultural e linguística, 
bem como um sistema jurídico 
similar ao dos países de língua 
portuguesa, Hengqin propor-
ciona acesso ao mercado de 
Guangdong e a uma infra-estru-
tura industrial robusta.

“A união de Macau e Hengqin 
não é apenas ‘1+1=2’; pode ser 
‘1+1=3’ – ou mais”, afirma Ng 

O novo Centro de Serviços 
Económicos e Comerciais 
entre a China e os Países 
de Língua Portuguesa/
Espanhola quer provar 
que “um mais um” 
pode resultar em três. 
Aproveitando o sistema 
jurídico de Macau e a 
pujança industrial de 
Guangdong, o centro 
pretende acelerar a 
internacionalização 
das empresas chinesas 
para os países de 
língua portuguesa e 
espanhola e vice-versa. 
No seu arsenal, conta 
com um fundo de mil 
milhões de renminbi

Texto Viviana Chan 
Fotografia Ng Yuk Lin
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In Cheong. O aproveitamento 
destas sinergias permite que 
as empresas utilizem a RAEM 
como porto franco, ao mesmo 
tempo que usufruem dos incen-
tivos fiscais disponibilizados por 
Hengqin, que incluem uma taxa 
reduzida de 15 por cento para o 
imposto sobre o rendimento de 
pessoas colectivas e singulares, 
aplicável a sectores considerados 
prioritários. Essa taxa está abai-
xo do valor padrão de 25 por cen-
to aplicável no resto do Interior 
da China.

O CECPS proporciona um su-
porte físico excepcional às em-
presas apoiadas. O complexo dis-

põe de escritórios de classe 5A (o 
padrão mais elevado no Interior 
da China), além de centros de 
convenções, apartamentos de 
qualidade internacional e até 
infra-estruturas de lazer como 
ginásios e piscinas exteriores.

As empresas que se estabele-
çam no centro podem beneficiar 
de subsídios de arrendamento 
significativos, facultados pela 
Zona de Cooperação: de acordo 
com uma política que entrou em 
vigor em Janeiro deste ano e com 
duração até ao final de 2028, os 
apoios podem ascender até 80 
renminbi por metro quadrado 
de espaço de escritório. 

Além das infra-estruturas, o 
CECPS actua como uma plata-
forma de serviços especializados. 
Através de uma rede que integra 
mais de 50 instituições profissio-
nais, o centro providencia con-
sultoria jurídica, contabilística, 
fiscal e ao nível dos recursos 
humanos, além de serviços de 
tradução e interpretação. Este 
“pacote” de apoio visa reduzir 
drasticamente os custos e riscos 
de entrada para as empresas 
da China que pretendam apos-
tar nos mercados dos países de 
língua portuguesa e espanhola, 
bem como para companhias des-
sas nações que desejem expan-
dir-se para solo chinês. “Criámos 
um ecossistema onde a empresa 
pode ter residência e operações e 
prosperar num único local”, su-
blinha Ng In Cheong.

Entre os parceiros, está a 
PortugalFoods – Associação para 
a Internacionalização e Inovação 
Agroalimentar, plataforma em-
presarial ligada ao sector agroali-

mentar português. O grupo e o 
CECPS assinaram um protocolo 
de colaboração em Outubro do 
ano passado, quando elementos 
da PortugalFoods se deslocaram 
às instalações do centro. 

O CECPS tem sido alvo de vi-
sita por diversas delegações 
empresariais de países de lín-
gua portuguesa: por exemplo, 
no último trimestre de 2025, 30 
representantes de 24 empresas 
tecnológicas, instituições de en-
sino superior, incubadoras e as-
sociações empresariais do Brasil 
e de Portugal estiveram no local, 
no âmbito de uma visita de es-
tudo organizada pela Direcção 
dos Serviços de Economia e 
Desenvolvimento Tecnológico 
da RAEM.

PONTES DE CAPITAL E TALENTO
Um dos pilares estratégicos do 
trabalho do CECPS é a construção 
de uma base de dados de recursos 
humanos qualificados, a qual já 
conta com os contactos de mais 
de 600 profissionais bilingues em 
chinês e português ou espanhol. 
Este ano, o centro pretende con-
tinuar a focar-se na capacitação 
prática de quadros, através de 
parcerias com universidades de 
Macau e do Interior da China. 

“Queremos dar aos estudan-
tes formação em operações 
reais”, revela a directora adjunta 
Ng In Cheong, acrescentando que 
o centro está em fase de nego-
ciações para viabilizar oportu-
nidades de estágio em empresas 
nacionais de renome como as 
tecnológicas Beijing ByteDance 
Technology Co. Ltd., responsável 
pela rede social de partilha de ví-

“O nosso centro 
oferece um 
serviço ‘pés no 
chão’; se uma 
empresa tem um 
pedido concreto, 
nós fornecemos 
assistência 
personalizada”
NG IN CHEONG
Directora adjunta dos Serviços 
de Assuntos Jurídicos da Zona de 
Cooperação Aprofundada entre 
Guangdong e Macau em Hengqin
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deos curtos TikTok, e Meituan, 
uma das principais plataformas 
electrónicas de comércio e ser-
viços de consumo no Interior da 
China. O objectivo é permitir que 
estudantes universitários parti-
cipem directamente nas opera-
ções destas empresas, potencian-
do as suas futuras carreiras. 

Actualmente, o centro já conta 
com cinco portadores de Bilhete 
de Identidade de Residente de 
Macau na sua equipa, com a 
entrada de um sexto elemento 
prevista para breve. Além disso, 
acolhe dois estagiários de uni-
versidades de Macau.

Para lá do capital humano, o 
CECPS dispõe de um potente mo-
tor de financiamento empresa-
rial: o Fundo de Desenvolvimento 

Económico e Comercial entre 
a China e os Países de Língua 
Portuguesa/Espanhola, com uma 
dotação inicial de mil milhões de 
renminbi. Este fundo destina-se 
a apoiar projectos em sectores 
estratégicos como a saúde e a 
produção industrial avançada.

Um exemplo do trabalho le-
vado a cabo pelo centro prende-
-se com o apoio disponibilizado 
à TowardPi (Beijing) Medical 
Technology Ltd., uma empresa 
de dispositivos médicos oftalmo-
lógicos de ponta, nascida numa 
incubadora de negócios ligada 
à Universidade de Tsinghua, na 
capital chinesa. Com a ajuda do 
CECPS, a TowardPi Medical con-
seguiu progredir na implemen-
tação de uma base em Portugal, 

gerindo com eficácia todo o pro-
cesso desde a escolha do local 
até ao recrutamento de recursos 
humanos, além do cumprimento 
das regras de conformidade com 
as normas europeias.

Para este ano, o centro tem pre-
vista a organização de missões 
empresariais ao Brasil, Espanha 
e México, com especial enfoque 
nas áreas tecnológicas.

SIMPLIFICAÇÃO 
DE FORMALIDADES
No ecossistema proposto pelo 
CECPS, a sua eficácia operacio-
nal depende de parceiros que 
compreendam as nuances dos 
mercados dos países de língua 
portuguesa e espanhola. Um 
desses parceiros é o IEST Group, 

O CECPS pretende capitalizar as vantagens oferecidas pela Zona 
de Cooperação Aprofundada entre Guangdong e Macau em Hengqin
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fundado em São Paulo em 2012 e 
que, desde então, já apoiou mais 
de 400 companhias, em especial 
empresas chinesas, na estrutura-
ção, expansão e consolidação das 
suas operações no Brasil.

Tian Bin, director executivo do 
IEST Group e contabilista certi-
ficado no Brasil, destaca que a 
força da empresa de serviços de 
consultoria de negócios reside 
na sua escala e na especializa-
ção dos seus quadros. “Temos 
uma equipa no Brasil com cerca 
de 40 profissionais bilingues que 
falam português e chinês, além 
de mais de 200 colaboradores 
locais. Actualmente, em todo o 
Brasil, somos provavelmente a 
única empresa com esta escala 
e capaz de oferecer este nível de 
serviço”, afirma.

Entre os clientes do grupo es-
tão empresas de topo no Interior 

da China, como as tecnológicas 
Alibaba, ByteDance, Kuaishou 
e JD.com, além de conglomera-
dos estatais como a CRRC, China 
Railway, China Unicom e China 
Mobile. A parceria entre o CECPS 
e o IEST Group visa também per-
mitir ao centro aceder a esta rede 
de elevado valor.

Para Tian Bin, a parceria do 
IEST Group com o centro traz 
benefícios à consultora brasilei-
ra. “Como somos uma empresa 
nascida no Brasil, as empresas 
na China viam-nos por vezes 
com alguma preocupação ou 
desconfiança devido à distância 
física e ao desconhecimento do 
mercado brasileiro. A parceria 
com o CECPS dá-nos mais cre-
dibilidade; quando as empre-
sas vêem que somos parceiros 
do centro, sentem que somos 
confiáveis.”

A complexidade do mercado 
brasileiro exige um elevado ní-
vel de especialização técnica, 
considera Tian Bin. “O sistema 
tributário do Brasil é talvez o mais 
complexo do mundo”, exemplifi-
ca. “Muitas vezes, a dificuldade de 
comunicação e as diferenças cul-
turais tornam a ‘aterragem’ das 
empresas chinesas muito penosa. 
Nós funcionamos como facilita-
dores desse processo, garantindo 
que a execução seja eficiente.”

A colaboração com o CECPS já 
resultou num caso de sucesso: 
uma empresa que hesitava em 
entrar no mercado do Brasil de-
vido à complexidade de procedi-
mentos associada ao país conse-
guiu, após consultoria conjunta 
proporcionada pelo centro e pelo 
IEST Group, assegurar a abertu-
ra da sua filial em solo brasileiro 
em apenas dois meses.

O centro funciona como uma plataforma de serviços especializados, contando 
com o apoio de uma rede que integra mais de 50 instituições profissionais



23Março 2026    REVISTA MACAU

“Se o fizéssemos sozinhos, o 
nosso trabalho seria limitado. 
Mas com os recursos e o apoio 
governamental do centro, pode-
mos fazer muito mais. O cliente 
sente-se seguro para nos confiar 
projectos de grande escala”, con-
clui Tian Bin.

CONECTAR START-UPS 
À GRANDE BAÍA
O CECPS pretende também fun-
cionar como um acelerador para 
start-ups tecnológicas de países 
de língua portuguesa e espa-

nhola que procurem entrada 
no mercado da Grande Baía. A 
SleepUp Tecnologia em Saúde 
Ltda. é um exemplo: a start-up 
brasileira escolheu o binómio 
Macau-Hengqin como porta de 
entrada para a China.

Especializada no diagnóstico 
e tratamento de distúrbios do 
sono através de uma platafor-
ma digital e dispositivos vestí-
veis – também conhecidos como 
“wearables” –, a empresa já ope-
rava na Europa antes de abor-
dar o mercado chinês. Renata 
Redondo Bonaldi, directora exe-
cutiva da SleepUp, encontrou no 
CECPS o “lugar perfeito” para a 
expansão do negócio, com base 
na disponibilidade de infra-es-
truturas integradas e facilidade 
de comunicação, sem barreiras 
linguísticas.

“O CECPS chamou-me a aten-
ção porque me pareceu bastan-
te completo. A receptividade e a 
velocidade de execução foram 
excelentes, porque consegui em 
dois dias abrir a empresa”, reve-
la Renata Redondo Bonaldi. Esta 
eficiência permitiu que regres-
sasse ao Brasil já com a docu-
mentação necessária para gerir a 
operação remotamente durante 
a fase inicial.

Para a SleepUp, o CECPS fun-
ciona como uma plataforma 
centralizadora de serviços – des-
de a consultoria jurídica e tribu-
tária até ao apoio na obtenção 
de vistos. Além das facilidades 
administrativas, a executiva 
destaca o valor estratégico de 
a SleepUp estar inserida num 
hub que projecta a empresa para 
novos horizontes. “A região tem 

ganhado bastante visibilidade 
fora da China, em países como o 
Brasil, Portugal e o Reino Unido”, 
afirma.

A trajectória de entrada no 
Interior da China da start-up 
brasileira pode servir de modelo 
para outras empresas de países 
de língua portuguesa e espanho-
la que vêem o mercado chinês 
como distante ou de difícil aces-
so. “Tenho esse compromisso de 
explicar e incentivar outras em-
presas a fazerem este movimen-
to de internacionalização”, diz 
Renata Redondo Bonaldi, cujos 
planos incluem uma equipa alar-
gada em Hengqin e aproveitar os 
incentivos facultados pela Zona 
de Cooperação. 

“O CECPS 
chamou-me a 
atenção porque 
me pareceu 
bastante completo. 
A receptividade e 
a velocidade de 
execução foram 
excelentes”
RENATA REDONDO BONALDI
Directora executiva da 
start-up brasileira SleepUp

VER 
VÍDEO 

AQUI

“Muitas vezes, 
a dificuldade de 
comunicação 
e as diferenças 
culturais tornam 
a ‘aterragem’ 
das empresas 
chinesas no Brasil 
muito penosa. 
Nós funcionamos 
como facilitadores 
desse processo”
TIAN BIN
Director executivo da 
consultora IEST Group
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Após uma temporada de silêncio, as muralhas da Pousada de São Tiago 
estão de novo a receber visitantes. A reabertura oficial do hotel-boutique 

deu-se no ano passado: entre os azulejos minuciosamente restaurados 
e as experiências gastronómicas, a gerência do espaço quer 

(re)inaugurar um novo capítulo no turismo patrimonial local

O REACORDAR DA 
POUSADA DE SÃO TIAGO

Texto Vitória Man Sok Wa 
Fotografia Cheong Kam Ka

A Pousada fica localizada na Fortaleza de 
São Tiago da Barra, edificada no século XVII
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L ocalizada na zona da 
Barra, junto ao Templo 
de A-Má e ao Museu 

Marítimo, a Pousada de São 
Tiago ergue-se como testemu-
nho vivo da história de Macau. 
Outrora fortaleza militar, o es-
paço procura de novo afirmar-
-se como hotel de charme, após 
um interregno que incluiu obras 
de renovação e um processo de 
reabertura que se concluiu no 
ano passado.

Numa altura em que a cidade 
procura diversificar a oferta tu-
rística, a gerência da Pousada de 
São Tiago diz à Revista Macau 
querer providenciar valor acres-
cido aos visitantes: a aposta de 
longo prazo é que o espaço se 
afirme como marco incontorná-
vel do turismo histórico e cul-
tural de Macau. Num mercado 
hoteleiro cada vez mais compe-
titivo, a singularidade da unidade 
de cinco estrelas reside na sua 
verdadeira “aura histórica”, é 
defendido. 

Acresce a isso a exclusividade 
do espaço, com apenas 12 suítes. 
“Aqui não há o bulício dos cen-
tros comerciais, nem a pressa 
das avenidas modernas; há, sim... 
um espaço que convida ao afas-
tamento da agitação quotidiana e 
a mergulhar na contemplação da 
cultura, da memória e do descan-
so da alma”, afirma a gerência.

QUATRO SÉCULOS DE HISTÓRIA
O complexo militar que alberga 
hoje a Pousada de São Tiago foi 
construído em 1629, no local 
onde se encontrava anterior-
mente uma fortificação erigida 
em 1622. Situada no extremo sul 

da península de Macau, no sopé 
da Colina da Barra, o mar ficava-
-lhe em frente: no século XX, este 
afastou-se, devido à implantação 
de um aterro, no qual seria edifi-
cado há menos de uma década o 
Centro Modal de Transportes da 
Barra, onde está integrada uma 
estação do Metro Ligeiro.

Dotada com 16 canhões, a 
Fortaleza de São Tiago da Barra 

era uma das edificações milita-
res mais importantes de Macau 
em termos estratégicos, pois 
controlava o acesso marítimo 
ao Porto Interior, formando uma 
importante barreira defensiva. 
Não por acaso, o seu comandante 
era nomeado directamente pelo 
Rei de Portugal, sendo a única 
fortaleza em Macau erigida por 
ordem régia.

A unidade hoteleira pretende oferecer uma experiência 
de turismo histórico e cultural aos seus hóspedes
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No interior, além das insta-
lações militares, destaca-se a 
Capela de São Tiago, construída 
em 1740. Ali repousa uma ima-
gem do santo homónimo, patro-
no dos militares, envergando far-
da, espada e escudo em punho. 
A tradição oral acrescenta-lhe 
uma lenda: dizia-se que a está-
tua patrulhava a cidade durante 
a noite, regressando ao ama-
nhecer, pois todas as manhãs as 
suas botas estavam enlameadas. 
Havia assim um soldado de ser-
viço à imagem, para limpar-lhe 
a lama. Um dia, o militar terá 
faltado à incumbência e o cas-
tigo aplacou-se sobre ele, com a 
espada que o santo empunhava 
a cair-lhe na cabeça.

Com o passar do tempo, a for-
tificação foi gradualmente sendo 

reduzida na sua dimensão, para 
dar lugar a arruamentos na zona 
da Barra. Em 1976, a Fortaleza de 
São Tiago deixou de ser utilizada 
para fins militares. Poucos anos 
depois, em 1981, conheceu nova 
vida: adaptada a hotel-boutique 
de gestão privada, tornou-se 
uma referência local no campo 
da hospitalidade. O projecto de 
reconversão foi então distin-
guido pela Pacific Asia Travel 
Association (PATA) como um 
caso exemplar de reutilização 
de um edifício histórico.

A propriedade passou para a al-
çada do império empresarial do 
magnata Stanley Ho Hung Sun 
em 2004. Mais tarde, ficou sob o 
controlo de Angela Leong On Kei, 
quarta consorte de Stanley Ho e 
actual proprietária do espaço.

Em 2017, após mais de três 
décadas de funcionamento, a 
Pousada de São Tiago encerrou 
temporariamente e foi depois 
alvo de um projecto de renova-
ção. O silêncio prolongou-se até 
ao fim de 2023, quando voltou a 
operar, ainda que a título experi-
mental. Finalmente, em Janeiro 
do ano passado, as portas abri-
ram-se em definitivo.

PATRIMÓNIO VIVO, 
MISSÃO MODERNA
Segundo a gerência da Pousada 
de São Tiago, esta nova vida do 
espaço não se limita a devolver 
ao público um ícone patrimo-
nial, mas vem antes acompa-
nhada de uma estratégia, é dito 
em resposta escrita à Revista 
Macau: “Conservar a essência 

ECONOMIA E NEGÓCIOS    TURISMO

A Capela de São Tiago, construída em 1740, faz parte das instalações da Pousada
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do património arquitectónico e, 
através de um design cuidado e 
de um serviço atento, conquistar 
o coração de uma nova geração 
de visitantes.”

A unidade ambiciona criar uma 
experiência inédita a nível local 
de turismo cultural, até porque 
não há em Macau qualquer ou-
tro edifício histórico do género re-
convertido em hotel. “A Pousada 
preserva a autenticidade da sua 
arquitectura original, ao mesmo 
tempo que integra elementos de 
design contemporâneo, permitin-
do que os viajantes sintam a den-
sidade da história, sem abdicar do 
conforto das comodidades moder-
nas”, é sublinhado pela gerência.

Um dos objectivos é voltar a 
contar com os muitos clientes in-
ternacionais – maioritariamente 
oriundos de Hong Kong, Japão e 
Coreia do Sul – que ficavam alo-
jados no espaço antes do encer-

ramento temporário em 2017.
A renovação da Pousada de São 

Tiago foi um processo complexo. 
A Fortaleza de São Tiago da Barra 
está classificada pelas autoridades 
da Região Administrativa Especial 
de Macau como monumento, pelo 
que as obras exigiram um delicado 
equilíbrio entre a protecção do pa-
trimónio e a resposta às exigências 
crescentes de conforto por parte 
dos turistas contemporâneos.

Neste percurso, foi essencial 
a colaboração com as autorida-
des locais, em particular com o 
Departamento do Património 
Cultural do Instituto Cultural. 
“Muitos detalhes da obra só 
puderam avançar graças às 
recomendações técnicas de es-
pecialistas, assegurando que a 
autenticidade da fortaleza não 
fosse comprometida”, sublinha 
a gerência da unidade hoteleira.

SABORES A PASSADO E FUTURO
Se as muralhas contam histórias 
de batalhas passadas, na cozinha 
da Pousada trava-se hoje a ba-
talha da criatividade gastronó-
mica. À frente desse combate 
está o chef executivo Jonathan 
Dominguez, italiano com mais de 
20 anos de experiência interna-
cional – incluindo passagem por 
Portugal – e radicado em Macau 
há uma década. É a ele que cabe 
o comando culinário, com uma 
filosofia que resume o espírito 
da Pousada: “Honrar a herança 
do passado, guiando cada criação 
para a promessa do futuro.”

A seu cargo está o La Paloma, 
restaurante que cruza a heran-
ça portuguesa e influências ma-
caenses com sabores mediterrâ-

nicos, sobretudo italianos, como 
o faz notar o forno exterior para 
confecção de pizzas artesanais. 
“Nunca confie em alguém que não 
gosta de pizza”, brinca Jonathan 
Dominguez, citando o avô.

O património gastronómico 
que o “La Paloma” construiu em 
Macau ao longo das últimas dé-
cadas não é esquecido. O chef 
recuperou a famosa “paella”, 
considerada por muitos o prato 
mais emblemático do restauran-
te antes de a Pousada ter encer-
rado em 2017. “A tradição dá-nos 
identidade; a inovação dá-nos 
direcção”, explica.

Para lá da cozinha, o chef diz 
gostar de desempenhar o papel 
de cicerone, particularmente a 
clientes que regressam, guiados 
pelas suas memórias do local. 
“Quase todos os visitantes locais 
trazem uma recordação de in-
fância ligada a São Tiago – refei-
ções em família, risos, momentos 
de felicidade. Saber que a cozi-
nha que hoje criamos se inscreve 
nessa memória colectiva é algo 
que me inspira diariamente.”

Como anteriormente, a atmos-
fera serena da Pousada de São 
Tiago continua a ser procurada 
para a celebração de casamen-
tos. “Quando um casal escolhe 
este espaço para o seu dia mais 
importante, inscreve o seu amor 
numa história que já dura há sé-
culos. É como se o casamento se 
tornasse parte de algo eterno. 
Imagina poder dizer às novas ge-
rações: ‘A tua trisavó casou aqui, 
neste jardim da Pousada de São 
Tiago.’ Só de pensar nisso, sinto 
arrepios de emoção”, diz o chef 
Jonathan Dominguez. 

Chef executivo Jonathan Dominguez, 
responsável pelo restaurante La Paloma
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J á arrancou oficialmente o “Ano 
Cultural e Turístico China-Brasil 
2026”, iniciativa promovida por am-

bos os países ao mais alto nível. Através de 
um programa diverso, as autoridades das 
duas nações esperam que a cooperação 
bilateral nos domínios da cultura, do tu-
rismo e do intercâmbio entre povos ganhe 
novo dinamismo.

A ideia de designar 2026 como “Ano 
Cultural e Turístico China-Brasil” – tam-
bém conhecido por “Ano da Cultura e 
Turismo China-Brasil” ou “Ano Cultural 

China-Brasil” – surgiu na sequência do 
50.º aniversário do estabelecimento de 
relações diplomáticas entre a República 
Popular da China e o Brasil, assinalado em 
2024, num contexto em que a parceria bi-
lateral evoluiu para uma “comunidade de 
futuro compartilhado Brasil-China por um 
mundo mais justo e um planeta mais sus-
tentável”. A iniciativa prevê a realização de 
um vasto leque de actividades promovidas 
por cada um dos países.

Especialistas e observadores ouvidos 
pela Revista Macau sublinham a impor-

DESENVOLVIMENTO NACIONAL    DIPLOMACIA

Através do “Ano Cultural China-Brasil”, a decorrer ao longo 
de 2026 e marcado por intercâmbios académicos, festivais 
de cinema, iniciativas literárias e programas institucionais, 

os dois países procuram aprofundar o relacionamento bilateral. 
Especialistas ouvidos pela Revista Macau destacam o papel da 
iniciativa na consolidação da confiança mútua e na construção 

de uma parceria mais sustentável entre a China e o Brasil

CULTURA 
APROXIMA 
CHINA E 
BRASIL

Texto Viviana Chan
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Celebrações do Ano Novo Chinês na cidade brasileira de São Paulo
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tância crescente da diplomacia cultural 
no aprofundamento das relações entre 
as duas nações. Isto para acompanhar 
as áreas do comércio e do investimento: 
a China é o principal parceiro comercial 
do Brasil desde 2009 e uma das maiores 
fontes de investimento estrangeiro directo 
no país.

PARA LÁ DA COOPERAÇÃO TRADICIONAL
Segundo Pedro Steenhagen, analista aten-
to às relações sino-brasileiras, o apro-
fundamento dos contactos entre os dois 
países tem contribuído para mudanças 
positivas na percepção mútua ao nível 
das respectivas sociedades. “A diploma-
cia cultural ocupa um lugar de crescente 
relevância no ecossistema mais amplo do 
relacionamento entre Brasil e China”, diz o 
director de desenvolvimento e coordena-
dor do grupo de trabalho sobre as relações 
China-Brasil e a lusofonia no “think tank” 
brasileiro Observa China.

Pedro Steenhagen considera que, apesar 
dos múltiplos acordos nas áreas do comér-
cio, da tecnologia e das infra-estruturas 
assinados durante as visitas oficiais do 
Presidente brasileiro, Luiz Inácio Lula 
da Silva, à China, em 2023 e 2025, e do 
Presidente chinês, Xi Jinping, ao Brasil, 
em 2024, a interacção entre as duas so-
ciedades continua a ser relativamente 
insuficiente. Nesse sentido, defende que 
“a diplomacia cultural é uma excelente 
ferramenta para actuar precisamente 
onde a cooperação considerada mais tra-
dicional e estruturada – ou seja, aquela 
que envolve áreas como o comércio, os in-
vestimentos, as infra-estruturas, a ciência 
e a tecnologia – encontra os seus limites”.

Para o analista, o “Ano Cultural China-
Brasil” deve ser entendido menos como 
uma iniciativa isolada e mais como um 
marco de maturação da relação bilateral. 
“Ele não necessariamente sinaliza a en-
trada da cooperação bilateral numa nova 

fase”, afirma; antes “contribui 
substancialmente e dá conti-
nuidade para a solidificação da 
fase em que os dois países já se 
encontram”.

Apesar da distância geográfi-
ca, Pedro Steenhagen reconhece 
sinais de aproximação simbólica 
ao longo dos últimos anos entre 
as duas sociedades. “A sensação 
é que a distância imaginada en-
tre o Brasil e a China começou a 
diminuir.”

Na sua opinião, o programa do 
“Ano Cultural China-Brasil” re-
flecte “a diversificação de áreas 
e, no bom sentido, o aumento da 
complexidade” da parceria, tor-
nando-a “mais multissectorial e 
socialmente enraizada”. Trata-se, 
segundo afirma, de uma oportu-
nidade para os dois países am-
pliarem o conhecimento mútuo 
por meio de eventos culturais 
variados e do incentivo ao fluxo 
de visitantes.

Do ponto de vista institucio-
nal, o analista salienta os pla-
nos para que o “Ano Cultural 
China-Brasil” inclua a promoção 
de intercâmbios académicos e 
artísticos, a valorização dos pa-
trimónios culturais e naturais, 
o fortalecimento da cooperação 
cinematográfica e o estabele-
cimento de rotas turísticas in-
tegradas. Contudo, sublinha, “o 
desafio é tirar tudo do papel”.

Para Pedro Steenhagen, 
o sucesso do “Ano Cultural 
China-Brasil” não deve ser me-
dido apenas pelos resultados 
tangíveis obtidos em 2026, mas 
também pela capacidade da ini-
ciativa de “estabelecer as bases 
para trocas mais profundas nos 

“A diplomacia 
cultural ocupa um 
lugar de crescente 
relevância no 
ecossistema 
mais amplo do 
relacionamento 
entre Brasil 
e China”
PEDRO STEENHAGEN
Coordenador do grupo de trabalho 
sobre as relações China-Brasil no 

“think tank” brasileiro Observa China

“O principal 
legado esperado 
do ‘Ano Cultural 
China–Brasil’ é 
a consolidação 
de redes 
permanentes”
THOMAS LAW
Fundador e presidente do Instituto 
Sociocultural Brasil–China (Ibrachina)
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anos seguintes”. Como áreas com 
maior potencial de cooperação 
estruturada, destaca a educa-
ção, as indústrias criativas, a 
tradução e circulação de obras 
literárias e o turismo cultural e 
sustentável, além do desporto, 
em especial o futebol.

Aqui, refere Pedro Steenhagen, 
pode entrar Macau, com papel 
estratégico enquanto elo entre 
o Brasil e a China no âmbito 
da lusofonia e para lá dela. “Eu 
torço fervorosamente, e espero 
contribuir activamente, para que 
os olhos brasileiros, dos governos 
aos indivíduos, se abram mais 
para todas as potencialidades 
de Macau”, diz.

CONSTRUIR PARA O FUTURO
“O principal legado esperado 
é a consolidação de redes per-
manentes de cooperação cultu-
ral e institucional.” É assim que 
Thomas Law, fundador e presi-
dente do Instituto Sociocultural 
Brasil–China (Ibrachina), sinteti-
za o impacto que antevê do “Ano 
Cultural China–Brasil”.

Com sede na cidade brasileira 
de São Paulo, o Ibrachina apre-
senta como missão promover o 
intercâmbio sociocultural entre 
os dois países. Nos últimos anos, a insti-
tuição tem organizado uma série de ini-
ciativas voltadas para o reforço do diálogo 
bilateral, através do ensino da língua chi-
nesa, da promoção artística e de activida-
des culturais.

Na perspectiva de Thomas Law, o “Ano 
Cultural China-Brasil” representa “um 
passo qualitativo na relação bilateral, ao 
colocar a cultura no centro do diálogo 
entre os dois países”. Mais do que uma 
agenda comemorativa, afirma, trata-se 

de um reconhecimento de que a aproxi-
mação cultural é fundamental para con-
solidar uma parceria estratégica de longo 
prazo. “Esta iniciativa permite aprofundar 
o conhecimento recíproco entre as socie-
dades chinesa e brasileira”, contribuindo 
para relações “mais sólidas, equilibradas 
e sustentáveis, para além do campo estri-
tamente económico”, diz.

No âmbito do “Ano Cultural China-
Brasil”, o Ibrachina está a desenvolver, em 
conjunto com a Secretaria Municipal de 

A designação de 2026 como “Ano Cultural China-Brasil” foi acordada 
em 2024 pelos Presidentes Xi Jinping (esq.) e Luiz Inácio Lula da Silva (dir.)
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Cultura e Economia Criativa da Prefeitura 
de São Paulo e a São Paulo Turismo – a 
empresa oficial de turismo e eventos da 
cidade –, um plano plurianual de activi-
dades. O acordo estabelece uma agenda 
orientada para o intercâmbio cultural, 
artístico e institucional entre os dois 
países. Segundo Thomas Law, a propos-
ta “vai além de eventos pontuais e busca 
estruturar uma programação integrada”, 
incluindo exposições, espectáculos, con-
certos, actividades educativas, acções em 
museus e ocupação de espaços públicos.

A título de exemplo, o responsável men-
ciona um recente espectáculo de música 
tradicional chinesa realizado na Praça das 
Artes, em São Paulo, nas vésperas das ce-
lebrações do Ano Novo Chinês. A iniciativa 
levou ao espaço instrumentos tradicionais 
chineses como a pipa e o guzheng, numa 
apresentação executada por docentes do 
Conservatório de Música da China.

Thomas Law destaca que São Paulo 
“reúne características únicas” para pro-
mover o diálogo intercultural. A inclusão 
do Ano Novo Chinês no calendário oficial 
de eventos da cidade reforça, segundo 
afirma, o papel da metrópole como ponte 
entre as culturas chinesa e brasileira.

Olhando para lá de 2026, o também em-
presário reitera que, “se bem estruturado, 
o ‘Ano Cultural China-Brasil’ poderá mar-
car o início de uma nova etapa” nas rela-
ções culturais sino-brasileiras. Isso pode 
originar um círculo virtuoso: “Iniciativas 
culturais bem estruturadas ajudam a 
construir um ambiente mais favorável à 
cooperação económica”, ao promoverem a 
compreensão mútua e a confiança, refere. 

CALENDÁRIO INTENSO
No quadro do “Ano Cultural China-Brasil”, 
a China tem vindo a promover diversas 
iniciativas a nível doméstico destinadas 
à divulgação da cultura brasileira, com 
especial destaque para o cinema, a lite-

ratura e as actividades culturais 
urbanas. Entre o final de Janeiro 
e o início de Fevereiro, Pequim 
acolheu a mostra de cinema 
“Amazónia: Uma Floresta na 
Tela”, que apresentou sete filmes 
abordando temas relacionados 
com a ecologia, a sociedade e a 
diversidade cultural da floresta 
amazónica brasileira.

Paralelamente, foi orga-
nizada na capital chinesa a 
série “Diálogo da Literatura 
Contemporânea China-Brasil”, 
que reuniu escritores dos dois 
países. No sector empresarial, 
marcas como a cadeia chinesa 
de cafés Luckin Coffee lança-
ram campanhas promocionais 
temáticas inspiradas na cultura 
do Brasil.

Em sentido inverso, o Museu 
Nacional da República, na ca-

“O actual ‘Ano 
Cultural’ reflecte 
inovação e 
aprofundamento 
tanto nos 
métodos como 
nos objectivos 
de cooperação”
SOFIA HOU XIAOYING
Investigadora do Centro de Estudos 
Latino-Americanos da Universidade 
de Estudos Internacionais de Xi’an

O intercâmbio musical é um dos destaques no âmbito do “Ano Cultural China-Brasil”
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pital brasileira, Brasília, recebeu, em 
Fevereiro, um evento organizado pelo 
China Media Group para celebrar o Ano 
Novo Chinês. A iniciativa, que contou com 
a presença do embaixador chinês no Brasil 
e de representantes oficiais brasileiros, 
incluiu a tradicional dança do dragão, 
apresentações de wushu, um workshop 
de roupas tradicionais e uma oficina de 
caligrafia chinesa.

Para a investigadora Sofia Hou Xiaoying, 
da Faculdade de Estudos Europeus e do 
Centro de Estudos Latino-Americanos da 
Universidade de Estudos Internacionais 
de Xi’an, estes eventos ajudam a uma mu-
dança estrutural na cooperação bilateral. 
“O actual ‘Ano Cultural’ reflecte inovação e 
aprofundamento tanto nos métodos como 
nos objectivos de cooperação”, evidencian-
do a transição de um modelo baseado em 
projectos isolados para uma abordagem 
mais sistemática e integrada, defende a 
académica. Sofia Hou destaca, no caso do 
turismo – outra das vertentes a promover 
no âmbito do “Ano Cultural China-Brasil” 
–, a criação de rotas turísticas integradas 
e o desenvolvimento de novos segmen-
tos, como o turismo desportivo, inserindo 
gradualmente a cooperação bilateral em 
quadros mais amplos.

Quanto às modalidades de implemen-
tação, destaca projectos, como a iniciativa 
“Ligar Culturas: Brasil-China”, que recor-
rem a plataformas digitais para aproximar 
o público chinês da realidade brasileira.

REDUZIR ASSIMETRIAS
“A China e o Brasil já têm uma relação 
muito densa no comércio, investimentos e 
coordenação em fóruns diversos; o ponto 
frágil costuma ser a assimetria de conhe-
cimento mútuo”, afirma Alexandre Coelho, 
docente de Relações Internacionais ligado 
à Fundação Armando Alvares Penteado, 
no Brasil. Na sua perspectiva, isso favorece 
a formação de estereótipos.

Segundo o académico, a parce-
ria China-Brasil possui conteúdo 
estratégico em campos tradicio-
nais, mas necessita de um “teci-
do social” capaz de sustentar a 
relação. Nesse contexto, cultura, 
educação, turismo e media fun-
cionam como pilares de legitimi-
dade e estabilidade, nota.

“Quando a relação é percebi-
da apenas como ‘minério, soja e 
tecnologia’, ela fica politicamen-
te vulnerável” e pode enfrentar 
resistência ao nível da opinião 
pública, do parlamento ou dos 
governos subnacionais, observa 
Alexandre Coelho. Para o acadé-
mico, os intercâmbios culturais 
ampliam a compreensão entre 
os vários actores sociais.

“A cultura é um canal de ‘pu-
blic diplomacy’ [diplomacia 
pública]: não substitui poder 
material, mas reduz custo repu-
tacional”, explica, acrescentando 
que a diplomacia cultural ajuda 
a mitigar percepções externas 
desfavoráveis.

No plano institucional, Alexandre 
Coelho salienta que, ao contrário da di-
plomacia presidencial ou ministerial, 
mais concentrada nos governos centrais, 
a cooperação cultural beneficia de maior 
capilaridade. “A agenda cultural ‘desce’ 
para o nível estadual, das cidades, uni-
versidades, museus, festivais, escolas”, 
afirma, permitindo a formação de redes 
interinstitucionais mais duradouras e me-
nos dependentes da volatilidade política.

Na sua opinião, o “Ano Cultural 
China-Brasil” pode, assim, representar uma 
fase de aprofundamento societal da parce-
ria. No entanto, adverte que o impacto da 
iniciativa dependerá das raízes que deixar. 
“Um ‘Ano’ só se torna numa ‘nova fase’ se 
produzir instituições permanentes”, frisa. 

“A cultura é um 
canal de ‘public 
diplomacy’ 
[diplomacia 
pública]: não 
substitui poder 
material, mas 
reduz custo 
reputacional”
ALEXANDRE COELHO
Docente de Relações 
Internacionais ligado à Fundação 
Armando Alvares Penteado
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Quais são actualmente as prioridades e os 
objectivos para o IPIM?
O IPIM tem três funções principais: atrair inves-
timentos; promover a indústria de convenções e 
exposições; e promover a cooperação, o intercâmbio 
e o comércio entre a China e os países de língua 
portuguesa (PLP).

Em termos de atracção de investimentos, o novo 
executivo da Região Administrativa Especial de 
Macau (RAEM) adoptou várias medidas impor-
tantes para acelerar os esforços de diversificação 
adequada da economia. Tais esforços incluem a 
criação do Parque Industrial de Investigação e 
Desenvolvimento das Ciências e Tecnologias de 
Macau (Parque das Ciências e Tecnologias) e a 
criação do fundo governamental para as indús-
trias e do fundo de orientação [para a transfor-
mação dos resultados científicos e tecnológicos]. 
A criação do Parque das Ciências e Tecnologias 
é uma tarefa crucial para o IPIM, incluindo a 

atracção de investimentos em indústrias emer-
gentes, como a saúde, as tecnologias digitais e o 
sector aeroespacial.

Em termos de convenções e exposições [MICE, 
na sigla em inglês], Macau é uma cidade que tem 
recebido inúmeros elogios. No entanto, a questão 
fundamental para o futuro é como é que esta in-
dústria poderá capacitar outros sectores e a comu-
nidade. Alcançar uma maior internacionalização e 
profissionalização são também tarefas importantes 
para nós.

Em termos de cooperação entre a China e os paí-
ses de língua portuguesa, temos colaborado nas 
áreas da cultura, sociedade e tecnologia. Olhando 
para o futuro, temos de pensar como podemos 
apoiar as empresas do Interior da China na sua 
internacionalização para estes mercados, enquanto 
impulsionamos as indústrias locais – incluindo as 
dos sectores das finanças, contabilidade e direito – 
para participarem em actividades comerciais.

Pouco mais de seis meses após assumir a presidência do Conselho de 
Administração do Instituto de Promoção do Comércio e do Investimento 
(IPIM), Che Weng Keong traça um panorama ambicioso para o futuro. 

Da diversificação industrial à integração regional, passando pelo reforço 
da cooperação entre a China e os países de língua portuguesa e pela 

internacionalização da indústria das convenções e exposições, o IPIM 
aposta em consolidar o papel de Macau como plataforma estratégica

IPIM NA SENDA DO 
NOVO CICLO ECONÓMICO 

DE MACAU
Texto Cherry Chan e Tiago Azevedo
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O IPIM tem realizado várias actividades no 
Interior da China para ajudar as empresas na 
expansão para os países de língua portuguesa. 
Que tipo de apoio é que estas empresas – espe-
cificamente as da Grande Baía Guangdong-Hong 
Kong-Macau – procuram? 
As empresas do Interior da China desenvolveram 
capacidades consideráveis em termos de dimen-
são e a expansão é um passo crucial para o seu 
futuro. No entanto, devido à barreira linguística e 
à falta de familiaridade com sistemas jurídicos e 
fiscais, as empresas da Grande Baía enfrentaram 
anteriormente desafios na expansão para mercados 
de língua portuguesa. 

Portanto, pretendemos prestar serviços às em-
presas que procuram expandir tanto para o mer-
cado chinês como para os países de língua por-
tuguesa através de uma “abordagem conjunta” de 
“serviços + actividades”.

Nos últimos anos, tem-se verificado um aumen-
to no número de empresas do Interior da China, 

dos países de língua portuguesa e de Macau que 
recorrem a este serviço. Notavelmente, o número 
de empresas brasileiras que tem utilizado o servi-
ço tem crescido significativamente. O número de 
projectos de cooperação facilitados através deste 
serviço também aumentou, com as colaborações 
envolvendo o mercado brasileiro a apresentarem 
o crescimento mais pronunciado.

Desde a sua criação até ao final de 2025, o ser-
viço “Conduta do Comércio China-PLP” prestou, 
cumulativamente, apoio a 1709 projectos de 944 
empresas do Interior da China, dos países de língua 
portuguesa e de Macau.

Em 2025, este serviço prestou apoio a 320 projec-
tos de mais de 190 empresas do Interior da China, 
dos países de língua portuguesa e de Macau, um 
aumento de quase 12 por cento em comparação 
com 2024. Projectos relacionados com o Brasil au-
mentaram de 51, em 2024, para 74, no ano passado, 
um crescimento de quase 45 por cento.

O IPIM também facilitou a implementação de vá-

Che Weng Keong assumiu a presidência do IPIM em Julho de 2025
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rios projectos através de uma abordagem abran-
gente, incluindo o incentivo às principais empresas 
de materiais de construção e mobiliário da lista das 
500 maiores empresas da China a estabelecerem 
fábricas em países de língua portuguesa, bem como 
apoiando empresas de cereais e óleos, classificadas 
entre as dez maiores do país, a adquirirem produtos 
agrícolas a granel.

Além de organizarmos algumas exposições em-
blemáticas, também participámos em sessões de 
bolsas de contactos e organizámos visitas de de-
legações de empresários do Interior da China e de 
Macau a Angola, Brasil, Portugal, Guiné Equatorial 
e Timor-Leste.

Quais os esforços adicionais que têm sido feitos 
para aprofundar a cooperação entre a China e 
os países de língua portuguesa?
Estabelecemos equipas dedicadas em países de lín-
gua portuguesa, não só para ajudar as empresas 
do Interior da China a identificar canais de distri-
buição, mas também para encontrarem produtos 
alimentares especializados de alta qualidade ou 
oportunidades de investimento.

Por outro lado, além de operarmos uma plata-
forma dedicada à informação sobre produtos ali-
mentares e serviços, também colaboramos com 
várias plataformas do Interior da China para es-
tabelecer sinergias, nomeadamente o Centro de 
Serviços Económicos e Comerciais entre a China 
e os Países de Língua Portuguesa/Espanhola, lo-
calizado na Zona de Cooperação Aprofundada 
entre Guangdong e Macau em Hengqin (Zona de 
Cooperação).

Paralelamente, algumas das províncias do Interior 
da China, incluindo Guangdong, Jiangsu e Zhejiang, 
estabeleceram plataformas de colaboração e assi-
naram acordos de cooperação, permitindo-nos es-
tabelecer ligações precisas com as suas empresas.

Qual a importância de Macau neste contexto?
Deixe-me dar um exemplo para referência: diga-
mos que uma empresa do Interior da China quer 
estabelecer uma parceria com uma empresa bra-
sileira. Se o acordo estiver redigido em chinês, a 
empresa brasileira terá reservas; mas se for escrito 

em português, a parte chinesa também terá reser-
vas. Ao utilizarem determinados serviços ou insti-
tuições em Macau, que funciona como uma ponte 
para os sistemas jurídicos dos países de língua 
portuguesa, as empresas do Interior da China têm 
mais garantias sobre o quadro jurídico que Macau 
proporciona para as suas operações. Na verdade, 
Macau desempenha um papel muito relevante na 
cooperação comercial entre a China e os países de 
língua portuguesa, envolvendo serviços jurídicos e 
financeiros, entre outros.

Como é que a Zona de Cooperação e a Grande 
Baía podem criar mais oportunidades para 
empresas do exterior e que papel pode Macau 
desempenhar?
Em primeiro lugar, operamos numa relação com-
plementar. As empresas do Interior da China pre-
cisam de expandir para o exterior e procuramos 
prestar apoio através das plataformas que estabe-
lecemos no estrangeiro. 

Macau possui vantagens históricas únicas. Desde 
a transferência de administração, Macau tem-se 
desenvolvido como “um centro, uma plataforma e 
uma base” – especificamente, como uma plataforma 
entre a China e os países de língua portuguesa. Os 
laços estreitos que cultivámos com as nações de 
língua portuguesa têm um valor significativo para 
as entidades do Interior da China.

Em 2026, iremos en-
vidar esforços para que 
empresas de Macau e 
da Zona de Cooperação 
participem em sessões 
de intercâmbio com 
nações de língua por-
tuguesa e espanho-
la. Isto irá centrar-
-se particularmente 
na expansão para os 
mercados de Angola, 
Brasil, Moçambique, 
Portugal e Timor-Leste. 
Simultaneamente, ire-
mos dar resposta às ne-
cessidades de expansão 

“Macau 
desempenha 
um papel muito 
relevante na 
cooperação 
comercial entre 
a China e os 
países de língua 
portuguesa”



37Março 2026    REVISTA MACAU

para o exterior das empresas chinesas, nomeada-
mente de províncias como Guangdong, Jiangsu e 
Zhejiang.

Temos como objectivo estabelecer equipas pro-
fissionais de consultoria em promoção de investi-
mentos através de modelos de colaboração em pro-
jectos específicos. Aproveitando recursos como o 
Centro de Serviços Económicos e Comerciais entre a 
China e os Países de Língua Portuguesa/Espanhola 
na Zona de Cooperação, prestaremos às empresas 
serviços abrangentes de apoio antes da entrada em 
determinados mercados. 

O IPIM organizou em Dezembro de 2025 o even-
to “Vamos Desfrutar” em Guangzhou, visando 
promover produtos dos países de língua portu-
guesa. Qual foi o feedback e que outras cidades 
do Interior da China serão abrangidas por esta 
iniciativa?
O evento “Vamos Desfrutar” tem sido uma iniciati-
va altamente eficaz e envolvente para a promoção 
de produtos, sendo o nosso objectivo apresentar 
produtos de alta qualidade dos países de língua por-
tuguesa aos consumidores de Macau e do Interior 
da China. Até à data, esta iniciativa já se realizou 

O IPIM coordena uma plataforma para promover produtos alimentares dos países de língua portuguesa
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em 12 locais, atraindo um total de 299 empresas e 
mais de 350.000 visitantes.

O evento tem sido tradicionalmente realizado 
em Macau, mas já chegou a Hengqin e teve a sua 
estreia em Dezembro de 2025 em Guangzhou, 
uma das quatro principais cidades da Grande Baía. 
Os expositores que participaram no evento em 
Guangzhou ficaram, em termos gerais, satisfeitos, 
referindo que ajudou a promover os produtos dos 
países de língua portuguesa junto do público local, 
permitindo também estabelecer ligações com enti-
dades da Grande Baía. Em 2026, planeamos realizar 
um evento semelhante em Zhongshan.

O IPIM e o Gabinete de Apoio ao Secretariado 
Permanente do Fórum para a Cooperação 
Económica e Comercial entre a China e os Países 
de Língua Portuguesa foram objecto de fusão em 
Julho de 2024. De que forma é que isso contribuiu 
para melhorar a eficiência dos serviços?
O nosso compromisso para com os serviços que 
prestamos permanece o mesmo. Como organi-
zação internacional estabelecida em Macau pelo 
Ministério do Comércio da China, o Fórum de 
Macau tem um duplo significado: em primeiro lu-
gar, servir os esforços diplomáticos e de coopera-
ção externa do País; e, em segundo lugar, o facto 
de Macau acolher esta organização traz inúmeras 
oportunidades para a cidade através da realização 
de vários eventos e sessões de intercâmbio.

O IPIM sempre se manteve fiel à missão de ajudar 
o Secretariado Permanente do Fórum de Macau na 
realização dos seus objectivos.

O corrente ano será desafiante, uma vez que a 7.ª 
Conferência Ministerial do Fórum de Macau terá 
lugar em 2027. Os nossos colegas estão, por isso, 
empenhados em ajudar o Secretariado Permanente 
a avançar com os trabalhos relevantes.

Como é que o Serviço “One-Stop” ao Investidor 
tem sido optimizado ao longo dos anos para aju-
dar a atrair mais investidores para Macau?
O Serviço “One-Stop” ao Investidor está disponível 
para todas as empresas que visam o mercado de 
Macau. Ao longo dos anos, temos vindo a aperfeiçoar 
este serviço continuamente – por exemplo, no segun-

do trimestre de 2025, concluímos restruturações in-
ternas, reduzindo significativamente o tempo neces-
sário para a constituição de uma empresa em Macau.

Temos de estar alinhados com a estratégia do 
Governo da RAEM para uma diversificação eco-
nómica moderada, particularmente nos sectores 
da tecnologia e da “big health”. Os nossos colegas 
estão a aprofundar os seus conhecimentos em 
torno das políticas relevantes, bem como no que 
toca a iniciativas de integração regional – incluin-
do com Hengqin –, reforçando assim as nossas 
capacidades profissionais.

Quantos projectos foram apoiados em 2025 pelo 
Serviço “One-Stop” ao Investidor do IPIM?
O Serviço “One-Stop” ao Investidor está em estrei-
ta consonância com a estratégia governamental 
“1+4” para a diversificação económica moderada. 
Entre os 343 novos projectos de investimento re-
cebidos ao longo de 2025, mais de metade envol-
veu as indústrias abrangidas pela estratégia “1+4”. 
Notavelmente, 27 desses projectos eram apoiados 
por empresas cotadas em bolsa ou empresas líderes 
de mercado, representando um aumento anual de 
mais de 90 por cento.

Tem-se notado um maior interesse por parte de 
empresas ligadas aos sectores da “big health”, 
tecnologia e finanças?
Em comparação com 2024, o número de planos de 
investimento de empresas dos sectores tecnológico 
e financeiro aumentou 20 por cento em 2025, indi-
cando que há um maior interesse em Macau por 
parte destas empresas.

No geral, as três exposições realizadas em 2025 – a 
2.ª Exposição Económica e Comercial China-Países 
de Língua Portuguesa (Macau), a 30.ª Feira 
Internacional de Macau e a Exposição de Franquia 
de Macau 2025 – registaram a assinatura de 13 
acordos de cooperação, entre os quais alguns que 
envolveram empresas na lista da Fortune Global 
500, empresas tecnológicas líderes de mercado e 
fundos de investimento.

Estes passos ajudarão a impulsionar a expansão 
de indústrias-chave para Macau, incluindo o sector 
da “big health”, indústrias de alta tecnologia e fi-
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nanças modernas. Por outro lado, permitirá cultivar 
recursos empresariais de elevada qualidade para 
o Parque das Ciências e Tecnologias, ajudando a 
formar um ecossistema industrial mais abrangente.

O novo Governo da RAEM tem vindo a avançar 
diligentemente com projectos relevantes para o fu-
turo da região, incluindo a criação do Parque das 
Ciências e Tecnologias, o estabelecimento do fundo 
para as indústrias e fundo de orientação, sendo que 
2026 marca também a 3.ª edição dos “Programas 
de Captação de Quadros Qualificados da RAEM”. 

Em conjunto com os esforços promocionais rea-
lizados pelo IPIM ao longo dos últimos anos, é evi-
dente que um número crescente de empresas do 

Interior da China está a adquirir um conhecimento 
aprofundado sobre Macau e as vantagens que a 
região oferece. 

Macau é consistentemente reconhecida como 
um destino MICE de excelência. Como é que o 
IPIM está a aperfeiçoar as suas medidas para 
atrair mais eventos?
Macau recebeu inúmeros elogios de publicações 
de renome no sector MICE e estas conquistas são 
o resultado de esforços conjuntos da comunidade 
e do Governo. Macau tem algumas das melhores 
infra-estruturas e serviços de apoio ao sector, o que 
resultou em avanços bastante positivos. 
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Várias actividades, em Macau e no exterior, procuram aprofundar a cooperação entre a China e os países de língua portuguesa
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PESSOAS    COOPERAÇÃO E INVESTIMENTO

Em 2025, Macau acolheu 1861 eventos MICE, um 
aumento de 22,1 por cento face a 2024, os quais atraí-
ram mais de 1,4 milhões de participantes e visitantes, 
um crescimento homólogo de 10,7 por cento. As recei-
tas geradas pelos eventos MICE cifraram-se em cerca 
de 6,28 mil milhões de patacas em 2025, um aumento 
de 16,4 por cento face a 2024. Simultaneamente, a 
despesa per capita dos visitantes que participaram 
em eventos MICE em Macau no ano passado atingiu 
as 4572 patacas, um valor superior a 2024.

Porém, dada a dimensão de 
Macau, não podemos continuar 
a perseguir o crescimento em 
termos de quantidade de even-
tos MICE, mas sim em termos de 
qualidade. Isso inclui o objectivo 
de receber mais exposições in-
ternacionais, ampliando o perfil 
internacional de Macau, procu-
rando também impulsionar o de-
senvolvimento de outros sectores. 

A nossa meta é receber even-
tos mais especializados, que 
irão, eventualmente, fomentar 
indústrias novas e emergentes. 
Um exemplo disso ocorreu no 
ano passado, quando acolhe-
mos a 18.ª Convenção Mundial 
dos Empresários Chineses. 
Empresários chineses de elite 
de todo o mundo estiveram em Macau, o que foi 
uma grande ajuda aos nossos esforços de promoção.

Quais são as vantagens do modelo “Um Evento, 
Dois Locais” em termos de promoção de Macau 
como destino internacional de MICE?
O nosso objectivo é colaborar com Hengqin para 
explorar abordagens, medidas ou estratégias para 
promover uma única exposição em duas cidades 
ou uma única convenção em dois locais. Através da 
coordenação com entidades da Zona de Cooperação 
e de Zhuhai, procuramos estabelecer um modelo 
distinto que integre a plataforma de convenções 
e exposições de Macau no âmbito da colaboração 
com a Zona de Cooperação e no contexto de desen-
volvimento da Grande Baía.

Ao mesmo tempo que se expande a escala e a 
influência dos eventos, esta abordagem também 
visa integrar as redes internacionais e as vantagens 
de Macau como porto franco com as cadeias indus-
triais da Grande Baía. Isto elevará o posicionamento 
de Macau para um destino MICE insubstituível que 
liga a China aos mercados globais, particularmente 
aos países de língua portuguesa.

Tomemos como exemplo a primeira Exposição 
Global de Máquinas e Produtos Electrónicos de 

Inteligência Artificial em 2025, 
realizada conjuntamente em 
Macau e Zhuhai. O evento reuniu 
mais de 1200 empresas partici-
pantes, numa área de exposição 
combinada de 70.000 metros qua-
drados em ambos os locais, tendo 
facilitado mais de 4200 sessões 
de intercâmbio entre fornece-
dores e potenciais compradores.

O “ICCA Asia Pacific Business 
Events Development Forum & 
Asia Pacific Business Events 
Youth Challenge 2026” será 
realizado em Macau pela pri-
meira vez. Qual é a importân-
cia deste duplo evento?
A International Congress and 
Convention Association (ICCA) é 

a organização líder mundial no sector de reuniões 
internacionais, contando com mais de 1100 mem-
bros de quase 100 países. A candidatura bem-suce-
dida da indústria de Macau para acolher o “ICCA 
Asia Pacific Business Events Development Forum 
& Asia Pacific Business Events Youth Challenge 
2026” demonstra plenamente o reconhecimento 
e a afirmação da indústria MICE de Macau. Além 
disso, este evento reunirá em Macau os líderes 
globais do sector, o que elevará ainda mais o perfil 
internacional da cidade, podendo contribuir para 
atrair mais eventos para Macau. Impulsionada 
pelo reconhecimento internacional e pelo talento 
local excepcional, Macau está a afirmar-se pro-
gressivamente como um destino MICE regional 
de referência. 

“Não podemos 
continuar a 
perseguir o 
crescimento 
em termos de 
quantidade 
de eventos 
MICE, mas 
sim em termos 
de qualidade”
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PLATAFORMA    MOÇAMBIQUE

O crescimento da comu-
nidade chinesa em 
Moçambique, especial-

mente na capital, Maputo, trou-
xe consigo novas cores, aromas e 
sabores. Entre as muitas expres-
sões dessa presença, os restau-
rantes chineses surgiram como 
pontes culturais, convidando 
moçambicanos e estrangeiros a 
descobrirem um mundo de tra-
dição e sabor. Ainda que muitos 
tenham fechado ao longo dos 
anos, alguns resistem e, entre 
eles, o MingYuan é considerado 
um ícone.

Não há números oficiais sobre 
quantos restaurantes chineses 
existem actualmente na capital 

moçambicana. Uns contam cin-
co, outros sete. Mas, mesmo que 
fossem dez, não dariam conta da 
vastidão, diversidade e riqueza 
da gastronomia chinesa.

Se, no início, os restaurantes 
chineses em Maputo nasciam so-
bretudo para matar as saudades 
dos conterrâneos, actualmente o 
exotismo dos aromas e o encanto 
dos sabores conquistam também 
os locais. Além de acompanhar o 
aumento da comunidade chinesa 
na capital moçambicana, o fenó-
meno revela um apetite cada vez 
mais aberto às experiências que 
unem duas culturas à mesa.

Localizado na Avenida Mao 
Tsé-Tung, rua que homenageia 

um dos fundadores da República 
Popular da China, o MingYuan 
é o reflexo de toda uma cultura 
milenar.

“É um dos primeiros restau-
rantes em Maputo. Surgiu na 
década de 1990 e acompanhou o 
crescimento da cidade”, contou o 
proprietário, Deng Tianning, em 
português fluente. Vivendo há 
mais de 30 anos em Moçambique 
– mais de metade da sua vida –, 
Deng Tianning é a alma por trás 
da casa que se tornou uma refe-
rência em Maputo.

Sob a liderança de um autênti-
co chef chinês, o MingYuan ofe-
rece uma experiência genuína. O 
cardápio é uma verdadeira via-

Em Maputo, o perfume do gengibre e do alho salteado mistura-se com o 
calor húmido da cidade, atraindo curiosos e habituais para um destino onde 
cada prato é uma viagem. O MingYuan, um dos mais antigos restaurantes 

chineses na capital moçambicana, guarda nas suas mesas histórias de 
encontros e descobertas. Mais do que um espaço para comer, o estabelecimento 

é um ponto de partida: um lugar onde o paladar serve de intérprete entre 
dois mundos e onde cada refeição se transforma num diálogo cultural

A CHINA 
À DISTÂNCIA 
DE UM PRATO 

Texto Jaime Álvaro
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gem gastronómica pela China: 
um mosaico de sabores, cores e 
aromas que convidam o paladar 
à descoberta.

“Aqui [no restaurante] prepa-
ramos os pratos mais popula-
res da culinária chinesa, como 
o pato à Pequim, o porco agri-
doce e os dumplings”, explica o 
proprietário.

Os dumplings, segundo Deng 
Tianning, “são bastante consu-
midos durante as celebrações 
do Ano Novo Chinês”. Feitos com 
massa fina recheada de carne 
ou vegetais, podem ser fervidos, 
cozidos a vapor ou fritos — e já 
conquistaram os clientes mo-
çambicanos. “O macarrão e o 

arroz, frito ou refogado, são ou-
tros pratos favoritos dos nossos 
clientes”, acrescenta.

Para Deng Tianning,  o 
MingYuan “é uma janela que 
aproxima as pessoas da expe-
riência de ir até à China sem sair 
de Maputo”.

ENTRE O TALENTO 
E CRIATIVIDADE
No comando da cozinha está o 
chef Zang Wu, que, com a sua pe-
rícia, lidera há uma década uma 
equipa que inclui cozinheiros 
moçambicanos. “Tentamos sem-
pre inovar em termos dos pratos 
que servimos aos nossos clientes, 
sejam nossos compatriotas ou 

moçambicanos, mas sem deixar 
de manter a essência da nossa 
rica culinária”, afirma.

Zang Wu, natural da província 
de Guangdong – considerada um 
dos principais centros gastro-
nómicos da China –, combina 
ingredientes nobres e técnicas 
refinadas para criar pratos que 
encantam todos os sentidos. No 
seu cardápio, brilham clássicos 
como a carne de porco à moda de 
Sichuan, o chao min e o frango 
Kung Pao, às vezes reinventados 
com ingredientes moçambica-
nos, como a castanha de caju.

O menu, servido ao estilo fa-
miliar, apresenta uma variedade 
de pratos das diversas regiões 
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O restaurante MingYuan abriu portas há mais de 30 anos



44 REVISTA MACAU    Março 2026

PLATAFORMA    MOÇAMBIQUE

da China, do suave ao agridoce, 
com toques aromáticos e cores vi-
brantes. Há opções para todos os 
gostos: carnes grelhadas, pratos 
vegetarianos, marisco e massas, 
naquela que é uma verdadeira ce-
lebração da confeitaria oriental.

Sob o olhar atento e criativo do 
chef Zang Wu, o cardápio tam-
bém ganha vida com uma selec-
ção irresistível de sobremesas 
que cruzam fronteiras e contam 
histórias. São pequenas obras-
-primas: das suaves bolinhas de 

arroz glutinoso recheadas com 
pasta de feijão aos delicados dim 
sum doces, cada prato é pensado 
como uma viagem sensorial que 
desperta curiosidade e conquista 
paladares.

“Todos os produtos utilizados 

Deng Tianning à mesa com clientes do restaurante
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no restaurante são frescos e pre-
parados diariamente de modo a 
garantir a qualidade e o sabor 
dos pratos”, sublinha o mestre 
dos tachos.

Mas o espaço também se 
sabe adaptar aos gostos locais 

e à mudança do tempo, conta o 
chef. “Inicialmente, servíamos 
apenas porco agridoce, mas 
para dar resposta à procura que 
aqui existe, o prato foi adaptado. 
Actualmente, podemos substi-
tuir a carne de porco por outros 
ingredientes, como vitela ou 
frango”, explica.

PONTO DE ENCONTRO
Na partilha de um prato, nasce 
mais do que uma refeição, brota 
um entendimento mútuo. A co-
zinha torna-se uma linguagem 
sem fronteiras, capaz de traduzir 
o respeito, a curiosidade e a ami-
zade entre povos, como atestam 
alguns dos clientes habituais do 
MingYuan. 

Para estes comensais, é à mesa 
que se constroem pontes invisí-
veis, onde cada sabor carrega 
um pouco da história de quem o 
prepara e de quem o prova. Nesse 
sentido, cada refeição servida no 
MingYuan é também um gesto 
de diplomacia cultural: uma 
celebração da convivência e da 

empatia entre Moçambique e 
a China.

“Estar neste restaurante é qua-
se como estar na China. A deco-
ração do lugar lembra-me muito 
o país asiático. Desde que tomei 
coragem de provar a comida chi-
nesa, tornei-me fã”, conta Marcela 
Alfredo, importadora de produtos 
chineses para Moçambique.

Outro cliente fiel, Américo 
António, frequenta o local há 
mais de um ano e não tem dú-
vidas: “Se as pessoas procuram 
uma experiência gastronómica 
chinesa, o MingYuan é um lugar 
perfeito.”

“A China fica perto pela comida 
que aqui é servida [...] é como ter 
a experiência completa, viajando 
sem sair do lugar”, refere Sarita 
Macamo, outra cliente habitual 
e residente em Maputo.

No MingYuan, a experiência 
vai além do sabor, começando 
nos próprios gestos: os fai chi 
(pauzinhos) substituem os talhe-
res e cada refeição transforma-se 
num ritual de respeito e imersão 
cultural.

“Aprender a comer com os pau-
zinhos é a parte mais interessan-
te da experiência. Comer estas 
comidas típicas com um garfo 
ou uma colher é totalmente dife-
rente”, explica Alberto Ndove, um 
dos clientes que diz ter aprendido 
a apreciar as tradições chinesas 
à refeição.

Entre o mandarim e o portu-
guês, o que realmente se enten-
de é o sabor. À mesa, as palavras 
tornam-se desnecessárias, pois 
os pratos falam por si, tradu-
zindo emoções e celebrando a 
diversidade. 
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“O MingYuan 
é uma janela 
que aproxima 
as pessoas da 
experiência de ir 
até à China sem 
sair de Maputo”
DENG TIANNING
Proprietário do MingYuan
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ARTE & CULTURA    LITERATURA

O nome de Camilo Pessanha ainda ecoa pelas ruas de Macau, passado 
um século sobre a sua morte. Naquele que é um possível roteiro dedicado 
ao poeta português, a Revista Macau revisita os locais da cidade ligados 

ao autor de “Clepsydra” e nome maior do simbolismo luso, que aqui 
viveu a partir de 1894 e até ao seu falecimento, em Março de 1926

EM BUSCA DE 
PESSANHA

Texto João F. O. Botas*
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Q uando Camilo Pessanha desembarcou em 
Macau, em 1894, tinha 26 anos e um destino 
algo incerto. Trazia consigo pouco mais do 

que a promessa de um emprego no sector do ensino. 
A cidade tornar-se-ia o seu lar definitivo e, parado-
xalmente, o lugar onde se afastaria lentamente do 
mundo literário português que o viria a consagrar.

Após a chegada ao Oriente, e até à sua morte, 
Pessanha voltou a Portugal apenas quatro vezes, 
para usufruir de períodos de licença, particular-
mente por causa de doenças.

Camilo de Almeida Pessanha nasceu em Coimbra, 
no centro de Portugal, a 7 de Setembro de 1867, 
filho ilegítimo de Francisco António de Almeida 
Pessanha, então estudante de Direito, e de Maria 
do Espírito Santo Duarte Nunes Pereira, sua criada, 
natural da Beira Alta. Ainda criança sofreu uma 
paralisia hemifacial que lhe causou um ligeiro es-
trabismo no olho direito. Por essa razão, colocava-se 
de perfil quando fotografado.

Frequentou o Colégio de Lamego – cidade para 
onde a mãe se mudara pouco depois de o pai ter 
sido nomeado juiz nos Açores – e, aos 17 anos, foi 
aprovado nos exames finais no Liceu Central de 
Coimbra, garantindo o acesso à universidade em 
1884, ano em que foi, enfim, perfilhado. Formou-se 
em Direito em 1891, estando longe de ser um 
aluno brilhante.

NOVA VIDA A ORIENTE
Após uma curta carreira ligada às leis em Portugal, 
Pessanha foi nomeado professor de Filosofia no 
Liceu de Macau. Posteriormente, desempenharia 
na cidade também profissões ligadas ao Direito, 
incluindo advogado, conservador e juiz. No en-
sino, seria ainda responsável por outras discipli-
nas, incluindo História, Economia Política, Direito 
Comercial e História da China.

O autor que, em Portugal, chegou a conviver com 
nomes como Eugénio de Castro e António Nobre – 
que ulteriormente inaugurariam novos caminhos 
na poesia portuguesa –, acabaria por granjear a ad-
miração de novas gerações de poetas seus contem-

porâneos, a começar por Fernando Pessoa e Mário 
de Sá-Carneiro. Isto apesar das décadas numa espé-
cie de quase-silêncio criativo, interrompido apenas 
por cartas, traduções e raros poemas.

Pessanha nunca constituiu família nos moldes 
convencionais, embora tenha tido uma relação 
com uma mulher chinesa, muitas vezes identifi-
cada como sua concubina. Desta, teve João Manuel, 
único filho reconhecido pelo poeta.

O consumo de ópio, prática relativamente difun-
dida entre europeus no Oriente, contribuiu para o 
progressivo afastamento de Pessanha da vida pú-
blica. Apesar do seu silêncio editorial, a reputação 
do poeta crescia em Portugal, onde os seus poemas 
circulavam entre amigos e admiradores. A recusa 
em organizar e publicar a sua própria obra contri-
buía para a aura de mistério que o rodeava.

Foi apenas em 1920, graças à iniciativa da escrito-
ra Ana de Castro Osório e do seu filho João de Castro 
Osório – também ele poeta e homem das artes –, que 
a única colectânea de Pessanha, “Clepsydra”, viu a 
luz do dia. O livro, publicado quando o poeta já vivia 
há mais de duas décadas em Macau, foi preparado 
durante a sua última estadia em Portugal, entre 
1915 e 1916, e tornou-se uma das obras fundamen-
tais da poesia portuguesa moderna.

Ironicamente, seria Ana de Castro Osório – con-
siderada por alguns especialistas literários como a 
razão pela qual Pessanha decide inicialmente vir 
para Macau, após uma proposta de casamento re-
jeitada em termos amistosos – que lhe garantiria a 
eternidade no mundo das letras. Uma versão revista 
de “Clepsydra” seria publicada por João de Castro 
Osório em 1969, após outras em 1945 e 1956.

A 3 de Março de 1926, dois dias após a morte de 
Pessanha em Macau, a notícia chega a Portugal. 
O Diário de Lisboa refere-se-lhe como a morte do 
“mais bizarro, o mais complexo, o mais extraordi-
nário temperamento lírico do seu tempo”, um nome 
“sagrado para os raros que o conheciam”.

* Jornalista, autor de vários livros sobre a história de Macau e 
criador do blogue Macau Antigo (macauantigo.blogspot.com)
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Largo de Santo Agostinho
As instalações do antigo 
Convento de Santo Agostinho, 
na origem do nome do largo ad-
jacente, onde se mantém a Igreja 
de Santo Agostinho, foram das 
primeiras paragens recorrentes 
de Camilo Pessanha em Macau. 
Foi aí que ficou inicialmente se-
diado o Liceu de Macau, sendo 
Pessanha professor e autor do 
regulamento da instituição.

Após um breve período de ad-
vocacia em Óbidos, ainda em 
Portugal, Pessanha rumou a Macau 
para ser docente no novo liceu. Foi 
um dos professores seleccionados 
através de concurso aberto em 
Agosto de 1893 pela Secretaria do 
Ministério da Marinha e Ultramar. 
Desembarcou, assim, em Macau a 
10 de Abril de 1894.

Numa carta dirigida ao pai, da-
tada de Maio, pouco após a chega-
da, declara: “Quase estou animado 
a escrever sobre coisas do Oriente. 
A vida, por aqui, é cheia de impres-
sões novas cada dia, ou eu me finjo 
que é, em um delírio artificial de 

grandezas, que me serviu de cora-
gem para partir, e ainda me vai ser-
vindo para não esmorecer de todo.”

Em Setembro de 1894, come-
çam as aulas. Pessanha lecciona 
Filosofia e exerce o cargo de se-
cretário do Liceu de Macau.

Praia Grande
Uma das poucas fotografias de 
Camilo Pessanha tiradas em 
Macau mostra-o, como quase 
sempre, de perfil, no Hotel Hing 
Kee. Estamos em 1895, e tem a 
seu lado, entre outros, o também 
escritor português Wenceslau 
de Moraes – que considerava 
Pessanha “uma inteligência da 
mais fina têmpera, literato sub-
tilíssimo, embora pouco produtor 
(por circunstâncias diversas)”.

Localizado junto ao cruzamen-
to das actuais avenidas da Praia 
Grande e de Almeida Ribeiro, o 
Hotel Hing Kee, já demolido, foi 
a primeira morada de Pessanha 
em Macau. Pagava 40 patacas 
por mês por quarto e refeições, 
excluindo o vinho, como relata 

numa outra carta enviada ao pai.
Na imagem que temos de 

Pessanha na fotografia, o seu ros-
to esquivo é marcado por barbas 
negras e um olhar distante. Teve 
desde sempre uma saúde débil, 
sublinhada pela instabilidade 
psíquica – que atribuía, em cartas 
que escreveu, a origem genética 
– e pela fragilidade física, com o 
amigo Alberto Osório de Castro a 
descrevê-lo como “esqueleto am-
bulante, só com os nervos a viver”.

Nos boletins médicos da épo-
ca, é diagnosticado com “astenia 
geral” e “anemia” ou, como o pró-
prio descreveu, “uma abulia sem 
remédio”.

Diz Pessanha: “Nada verdadei-
ramente para mim tem realidade 
no mundo, por onde tenho pas-
sado como um sonâmbulo”, uma 
“vida demente, sem intuitos, nem 
disciplina, nem utilidade, com lar-
gos períodos de embrutecimento 
apático e intermitentes agitações 
de furor desconexo, entre visões, 
delirantes – fantasmas de outras 
raças e de outras idades”.
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Largo de Santo Agostinho Antigo Hotel Hing Kee

Sede do Governo
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Ainda entre as ligações à Praia 
Grande, destaca-se, em 1915, a 
exposição de parte da riquíssi-
ma colecção de arte chinesa de 
Pessanha no Palácio do Governo, 
sito naquela artéria e actual-
mente denominado de Sede 
do Governo. É Pessanha quem 
organiza a mostra, escolhen-
do 125 peças, uma centena das 
quais apresentada no respectivo 
catálogo. Esta colecção é depois 
oferecida ao Estado Português, 
seguindo-se uma outra, de 60 
peças, doada em 1926, ainda 
em vida, ao Museu Machado de 
Castro, em Coimbra.

Parte do espólio colecciona-
do por Pessanha acaba vendido 
pouco tempo depois da morte do 
poeta, naquela que foi a sua últi-
ma residência, também na Praia 
Grande. O edifício – já inexistente 
– ficava no número 75.

Na edição de 10 de Junho de 
1926 do jornal “O Combate”, é pu-
blicado o seguinte anúncio: “Na 
casa onde faleceu o Dr. Camilo 
Pessanha (Praia Grande, 75) es-

tão em exposição, para venda, os 
objectos chineses por ele colec-
cionados durante a sua vida. As 
pessoas e os seus amigos e ad-
miradores que desejem adquirir 
alguns desses objectos, poderão 
ali dirigir-se a seu filho, todos os 
dias das 11 às 19 horas.”

Hospital de São Rafael
No tempo de Pessanha, o edifí-
cio que alberga actualmente o 
Consulado Geral de Portugal em 
Macau e Hong Kong funcionava 
como Hospital de São Rafael, sen-
do a actual Rua Pedro Nolasco da 
Silva conhecida então como Rua 
do Hospital. Nessa artéria, estava 
o escritório de Pessanha enquan-
to advogado. Isso o comprovam as 
edições de 20 e 27 de Dezembro 
de 1913 do Boletim Oficial, onde 
é publicado um raro anúncio em 
português e chinês dos advogados 
Camilo Pessanha e Luiz Nolasco.

Sublinhando a ligação do poeta 
ao local, no jardim do consulado 
de Portugal está, desde o final de 
2016, um mural com o retrato de 

Pessanha, da autoria do artista 
plástico português Alexandre 
Farto, mais conhecido por Vhils.

Clube Militar
Fundado em 1870, o Grémio 
Militar – actual Clube Militar de 
Macau – foi palco de palestras 
proferidas por Camilo Pessanha. 
A 28 de Maio de 1910, abordou 
aí a temática da estética chine-
sa, numa sessão que durou duas 
horas, a qual seria publicada sob 
a forma de ensaio no jornal “A 
Verdade” a 2 de Junho desse ano. 
A 13 de Março de 1915, profere 
uma outra palestra no mesmo 
local, esta dedicada à literatura 
chinesa.

Hotel Boa Vista
No hotel Boa Vista – actual 
Residência Oficial do Cônsul de 
Portugal em Macau e Hong Kong –, 
Pessanha não só foi hóspede e 
comensal, como também foi pro-
fessor. Isto porque as instalações 
serviram, entre 1917 e 1923, 
como “casa” ao Liceu de Macau.
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Consulado Geral de Portugal em Macau e Hong Kong
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No Verão de 1912, o amigo 
Alberto Osório de Castro visita 
Pessanha em Macau e o hotel 
surge nas descrições que faz o 
visitante. “O Camilo fumava a 
longos haustos caladamente, 
e reanimava-se pouco a pouco 
como se o tocara vara de condão. 
Ficou outro, cheio de vida, de ale-
gria expansiva. Rapidamente se 
vestiu e viemos ambos almoçar 
com minha mulher ao Hotel da 
Boa Vista de que também era 
comensal. Voltámos a sua casa 
todos os três, ainda na animação 
esfuziante, na euforia física que 
lhe dera o ópio da manhã; e foi-
-nos mostrando, uma por uma, 
as suas inumeráveis maravilhas, 
que enchiam salas e corredores, 
desde os painéis enroláveis dos 
séculos XV a XVII, às pinturas... 
da China; as porcelanas de ines-
timável valor, as delicadíssimas 
e frágeis preciosidades de jade, 
de ágata, de cristal de rocha la-
pidado, de alabastro, de prata, de 
charão, de marfim, de ébano, de 
nácar, de sândalo.”

O ópio causava em Pessanha, 
segundo o próprio, um “delírio 
lúcido, característico, dizem, da 
intoxicação pelos hipnóticos, em 
que, sem se perder a consciên-
cia da situação em que se está, 
se evoca no espírito com abso-
luta fidelidade e perfeita nitidez, 
uma outra situação, em outro 
lugar ou em outro tempo, como 
se se vivessem simultaneamente 
duas vidas, muito distantes uma 
da outra”.

Jardim e Gruta de Camões
O maior testemunho pessoal de 
Pessanha sobre Macau está nas 
cartas que escreveu, mas também 
na comunicação que dedicou ao 
grande poeta português Luís de 
Camões numa conferência em 
1924, posteriormente publicada 
no jornal “A Pátria” nesse ano.

“Em Macau é fácil à imagina-
ção exaltada pela nostalgia, em 
alguma nesga de pinhal, menos 
frequentada pela população chi-
nesa, abstrair da visão dos pré-
dios chineses, dos pagodes chine-

ses, das sepulturas chinesas, das 
misteriosas inscrições chinesas, 
destacando a cada canto em 
rectângulos de papel vermelho, 
das águas amarelas do rio e da 
rada, onde deslizam as lentas 
embarcações chinesas de forma 
extravagante, com as suas velas 
de esteira fantasmáticas, e criar-
-se, em certas épocas do ano e a 
certas horas do dia, a ilusão de 
terra portuguesa”, salienta. 

Na sua intervenção, Pessanha 
defende que “seria verdadeira 
loucura” negar que tenha sido 
escrita ou concebida em Macau 
uma parte considerável da obra 
poética de Camões. “Há-de ser 
verdade intuitiva, superior a to-
das as investigações históricas, 
que o maior génio da raça lusi-
tana sofreu, amou, meditou, em 
Macau, aqui tendo composto, em 
grande parte, o seu poema imor-
tal.” É também nessa palestra que 
Pessanha se refere à Gruta de 
Camões como “lugar sobre todos 
prestigioso, dedicado ao culto” ao 
poeta épico português.
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Antigo Hotel Boa Vista (em cima), 
actual residência do cônsul de 
Portugal em Macau (em baixo)

Antigo Grémio Militar (em cima), 
actual Clube Militar (em baixo)
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E é junto à gruta que Pessanha, 
em Junho de 1920, se deixa fo-
tografar com os restantes fun-
dadores do efémero Instituto de 
Macau, criado com demais ilus-
tres intelectuais locais da épo-
ca, entre eles Manuel da Silva 
Mendes e José Vicente Jorge.

Tap Seac
No edifício que alberga ac-
tualmente a sede do Instituto 
Cultural, viveu Camilo Pessanha 
os seus últimos momentos como 
professor do Liceu de Macau: a 
instituição mudara-se para esse 
novo local em 1924.

Ao lado, fica actualmente a 
Biblioteca Central, onde pode ser 
consultada a primeira edição da 
“Clepsydra” em língua chinesa – 
tradução de Chen Yong Yi - pu-
blicada em 1997 pelo Instituto 
Cultural. Já os livros outrora 
pertencentes à vasta e rica biblio-
teca de Pessanha, que o próprio 
deixa em testamento – redigido 
em 1921 – à então Repartição 
do Expediente Sínico, estão 

hoje na histórica Biblioteca do 
Leal Senado.

A facilitar o reconhecimento 
das obras outrora pertença de 
Pessanha está o “ex-libris” pes-
soal do poeta. Feito num tradi-
cional carimbo chinês de forma-
to quadrangular com caracteres 
arcaicos, a vermelho e em três 
colunas, apresenta a represen-
tação fonética chinesa do nome 
“Pessanha” seguida da expressão 
“Ramos entrelaçados de flores de 
ameixoeira”.

Antigo Mercado 
do Tarrafeiro
Num tempo em que a poesia 
chinesa era ainda praticamente 
ignorada no Ocidente, Camilo 
Pessanha foi dos primeiros 
ocidentais a procurar “desco-
dificar” estes textos de enorme 
complexidade. Um dos alvos da 
sua atenção foi um manuscrito 
com poemas chineses da dinastia 
Ming (1368-1644): a tarefa demo-
rou seis anos a estar concluída, 
“tirando dêsse esforço (em boa 

verdade se diga) horas de um tão 
suave prazer espiritual que dele 
o não esperava tamanho”, dirá. 
O resultado será publicado su-
cessivamente no jornal local “O 
Progresso” em 1910, sob o título 
“Oito Elegias Chinesas”.

Não se sabe ao certo que do-
mínio da língua chinesa escri-
ta possuía Camilo Pessanha 
– há autores que referem um 
conhecimento de cerca de 3500 
caracteres –, mas, pelo menos, 
teria alguma capacidade de ler. 
“Imperfeitas noções de simples 
estudioso amador, adquiridas ao 
acaso das horas vagas”, segundo 
o próprio. Por isso, na tradução, 
contará com a ajuda do seu ami-
go José Vicente Jorge, mais habi-
litado em língua chinesa.

O manuscrito alvo de tradu-
ção fora comprado, segundo 
Pessanha, “pelo preço vil de duas 
patacas, em uma casa de prego, 
ali ao Tarrafeiro”. 

O topónimo “Tarrafeiro” em 
Macau data de, pelo menos, 
meados do século XIX e ainda 
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Roteiro evocativo 
de Camilo Pessanha
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hoje existe – estará relacionado 
com as artes de pesca com tar-
rafa, um tipo de rede. Durante os 
tempos de Pessanha, está activo 
o Mercado do Tarrafeiro, locali-
zado na confluência da Rua de 
Cinco de Outubro com a Rua 
do Guimarães, junto ao Porto 
Interior.

Cemitério de 
São Miguel Arcanjo
Camilo Pessanha morreu em 
casa, às 8 da manhã de 1 de 
Março de 1926, vítima de tuber-
culose pulmonar e outras com-
plicações ligadas ao consumo 
de ópio. Um dia após a morte, é 
publicado no jornal “The Hong 
Kong Telegraph” um obituário, 
identificando-o como um “dis-
tinto advogado e professor”.

Falecido aos 58 anos, teve um 
funeral simples, não religioso, 
sem música nem coroas, como 
solicitado em testamento: o cai-
xão foi transportado num armão 
militar, coberto pela bandeira 
portuguesa. Foi enterrado às 17 

horas de 2 de Março no Cemitério 
de São Miguel Arcanjo, onde 
ainda hoje se encontra a sua 
sepultura.

Entre a multidão presente no 
funeral, contaram-se o governa-
dor Maia de Magalhães e o reitor 
do liceu, Borges Delgado, que o 
descreveu como um “espírito al-
tamente filosófico e amplamente 
liberal, alma aberta a todas as do-
res e infortúnios, encarava a vida 
desprendidamente, sem os pre-
conceitos vãos que por aí pulu-
lam, a contaminar tudo e todos”.

Na mesma sepultura, modes-
ta, estão ainda o filho e a nora. 
Na vertical, uma lápide colocada 
posteriormente inclui fotografias 
dos três.

Rua de Camilo Pessanha
A 8 de Março de 1926, poucos 
dias após a morte de Pessanha, 
numa sessão do Leal Senado, 
o presidente, Luiz Gonzaga 
Nolasco da Silva, que fora aluno 
de Pessanha, propôs um voto de 
profundo pesar e que fosse dado 

o seu nome a uma das vias pú-
blicas de Macau. Desta forma, 
a Rua do Mastro passou a cha-
mar-se Rua de Camilo Pessanha.

Outras homenagens públicas 
se seguiriam. Na década de 1980, 
a efígie de Pessanha foi incluída 
numa emissão de notas com va-
lor facial de 100 patacas.

Jardim das Artes
Desconhecida de muitos, Macau 
homenageou Camilo Pessanha 
também em estátua. Inaugurada 
em 1999 no Jardim das Artes, a 
obra, da autoria do arquitecto 
macaense Carlos Marreiros, re-
trata Pessanha a caminhar de 
bengala sobre a calçada à portu-
guesa: a estátua “saiu” do pedes-
tal, que ficou atrás e onde pontua 
o seu fiel cão, Arminho.

Figura assim para a posterida-
de o poeta português numa ci-
dade que, na sua excentricidade, 
definiu como “remoto exílio”, mas 
também “o mais remoto padrão 
da estupenda actividade portu-
guesa no Oriente”. 
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O CORPO COMO 
ARTE, SEGUNDO 

HELENA 
ALMEIDA

A exposição “Estou aqui – Helena Almeida: 
Presença e Ressonância” está patente até dia 26 de Abril
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N a amplidão das salas do Museu 
de Arte de Macau (MAM), ex-
plora-se por estes dias a relação 

entre corpo e espaço e entre performati-
vidade e auto-representação. A guiar os 
visitantes, está a obra de Helena Almeida 
(1934-2018), considerada uma das mais 
relevantes artistas portuguesas e euro-
peias da sua geração.

Num percurso artístico que se iniciou na 
pintura abstracta durante os anos 1960 e 
se centrou posteriormente no uso da foto-
grafia como forma de captar imagens de 
si mesma em trabalhos performativos, a 
artista usa o corpo para registar, ocupar 
e definir o espaço. Por vezes, nessas ima-
gens, surge o seu colaborador e parceiro 
de vida, o escultor e arquitecto português 
Artur Rosa (1926-2020).

“Estou aqui – Helena Almeida: Presença 
e Ressonância” é a primeira exposição in-
dividual da artista na Ásia, sendo apre-
sentada como uma das mais abrangentes 
retrospectivas do seu trabalho. Organizada 
por ordem cronológica, inclui as suas 
primeiras pinturas e prossegue com os 
trabalhos fotográficos performativos que 
marcaram a sua prática criativa, além de 
alguns vídeos.

Uma peculiaridade da mostra é que o 
percurso sugerido pela curadoria começa 
no terceiro piso do MAM. Os visitantes são 
depois convidados a percorrer as várias 

salas até ao primeiro piso, acompanhando 
a vivência artística de Helena Almeida até 
aos seus últimos trabalhos: ao todo, estão 
patentes 42 conjuntos, num total de 190 
obras originais.

A exposição é organizada pelo Instituto 
Cultural, em parceria com a Escola de 
Arte Intermédia da Academia de Arte da 
China, e realizada pelo MAM. 
Inaugurada em Janeiro, está pa-
tente ao público até 26 de Abril. 
A entrada é gratuita.

ARTISTA COMO NÓS
Em entrevista à Revista Macau, 
o curador principal, o português 
Delfim Sardo, conceituado estu-
dioso de arte que conheceu a ar-
tista ainda em vida, afirma estar 
“muito satisfeito” com o formato 
da mostra. “A exposição cumpre 
completamente aquilo que nós tínhamos 
definido como objectivo: a apresentação 
do trabalho da Helena Almeida de uma 
forma ampla, indo desde peças mais re-
cuadas do seu percurso até às últimas 
obras, correndo momentos essenciais do 
seu trabalho.”

Delfim Sardo afirma estar confiante que, 
num mundo crescentemente intercultural 
e multicultural, a obra de Helena Almeida 
seja capaz de suscitar interesse junto dos 
diferentes públicos que visitam o MAM, 

A obra da artista contemporânea portuguesa Helena Almeida, 
falecida em 2018, está em grande destaque no Museu de Arte 
de Macau, numa retrospectiva inédita na Ásia dedicada ao 
seu trabalho. Patentes estão alguns dos seus trabalhos mais 
icónicos, onde é explorada a relação entre arte e corpo

Texto Cherry Chan e Emanuel Graça 
Fotografia Oswald Vas	

A minha obra 
é o meu corpo, 
o meu corpo 
é a minha obra
Helena Almeida
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QUEM FOI HELENA ALMEIDA?

Helena Almeida nasceu em Lisboa, em 
Portugal, em 1934. Era filha do escultor 
português Leopoldo de Almeida, para 
quem pousava frequentemente, e cuja 
influência marcou o pensamento da artista 
sobre a forma, o espaço e, em particular, 
a relação entre a obra e o seu criador.

Estudou pintura na Escola de Belas-
Artes de Lisboa. Após se licenciar em 
1955, casou com o arquitecto e artista 
Artur Rosa (1926-2020), que se tornou 
no seu companheiro para a vida, também 
no campo da produção artística, onde foi 
o seu grande colaborador: em muitas das 
imagens em que Helena Almeida surge 
sozinha, é Artur Rosa quem está atrás da 
câmara, seguindo as suas instruções.

Depois de um período dedicado à 
família, a carreira artística de Helena 
Almeida ganhou novo impulso entre 
1964 e 1965, quando uma bolsa de 
estudo lhe permitiu ir para Paris, em 
França. O contacto com o meio artístico 

internacional e o impacto revolucionário 
das telas rasgadas do pintor e escultor 
argentino-italiano Lucio Fontana (1899-
1968) levaram-na a decidir enveredar 
por uma prática procurando expandir e 
questionar os limites da arte.

A sua primeira exposição individual 
teve lugar em 1967 na afamada Galeria 
Buchholz, em Lisboa, assinalando o início 
da sua exploração artística experimental. 
As suas obras de então já revelavam 
a intenção de subverter o tradicional, 
apresentando o verso das telas ao público 
ou integrando-lhes objectos, criando peças 
tridimensionais de carácter escultórico.

Em 1969, começou a incorporar a 
sua própria imagem nos seus trabalhos, 
inaugurando a abordagem que se 
tornaria a sua imagem de marca: o corpo 
como sujeito e objecto. O seu trabalho 
passou a centrar-se progressivamente 
na fotografia a preto e branco, 
frequentemente sobreposta com 

manchas pictóricas em azul, vermelho 
ou preto, combinadas com intervenções 
escultóricas ou performativas.

A partir da década de 1970, a sua 
reputação internacional consolidou-se. 
Destacam-se a presença na Bienal de São 
Paulo, no Brasil, em 1979, assim como 
na Bienal de Veneza, em Itália, em 1982 
e em 2005, além da Bienal de Sydney, na 
Austrália, em 2004.

As obras de Helena Almeida integram 
as colecções de instituições de referência 
mundial ligadas à arte contemporânea, 
como a Tate Modern, em Londres, 
no Reino Unido, ou o Museu de Arte 
Moderna de Nova Iorque, nos Estados 
Unidos. Em Portugal, o seu trabalho está 
representado nos espólios do Museu 
de Serralves, no Porto, ou da Fundação 
Calouste Gulbenkian, em Lisboa, entre 
outros locais.

A artista morreu em Sintra, nos arredores 
de Lisboa, em 2018, aos 84 anos.

A mostra estende-se por três pisos do Museu de Arte
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incluindo do Interior da China. “O trabalho 
de Helena Almeida tem uma tal univer-
salidade que muito facilmente as pessoas 
compreendem as suas grandes temáticas”, 
diz. “Todos temos corpo, todos habitamos 
espaços, todos lidamos com o outro. Estas 
são questões que fazem parte da existên-
cia humana, seja aqui, seja noutro sítio 
qualquer. Portanto, é muito comunicável 
o trabalho de Helena Almeida.”

O curador principal reconhece que pre-
parar uma mostra desta dimensão exigiu 
esforço, até porque as obras patentes vie-
ram de diversas proveniências, incluindo 
de museus portugueses e de colecções 
privadas. “É a primeira vez que esta ex-
posição é montada. Ela foi concebida para 
o espaço do MAM”, sublinha.

Nas palavras de Delfim Sardo, ainda que 
a mostra permita ver “um reflexo da afir-
mação das segundas vanguardas na arte 
portuguesa durante a década de 1970”, o 
trabalho de Helena Almeida “é tão origi-
nal e idiossincrático que, embora partici-
pando dos movimentos artísticos do seu 

tempo, tem especificidades que 
são únicas e que merecem ser 
vistas só por si”.

PROMOVER PARALELOS
Margarida Saraiva, co-curadora 
da exposição e representante do 
MAM, explica que, desde 2017, 
o museu tem vindo a desenvol-
ver um programa dedicado à vi-
sibilidade das mulheres na arte. 
Embora a colecção do MAM já 
inclua criações de grandes artis-
tas portuguesas – como Maria 
Helena Vieira da Silva (1908-
1992), cuja obra é a mais antiga 
de uma mulher artista presente 
no acervo do museu –, a inexis-
tência de trabalhos de 
Helena Almeida no 
espólio do MAM “é 

particularmente significativa”, 
refere. “Esta exposição resulta, 
no fundo, da identificação dessa 
grande ausência.”

A co-curadora explica que a 
mostra se enquadra também 
numa nova filosofia para o 
MAM, procurando-se “produ-
zir conteúdos originais” para o 
museu e estimular “um apro-
fundamento do diálogo entre a 
arte que trazemos cá, vinda de 
países europeus ou ocidentais, 
e a própria realidade local, não 
só de Macau, mas também do 
Interior da China”.

No seguimento desse diá-
logo intercultural, Margarida 
Saraiva revela que o MAM está 
a trabalhar numa outra retros-
pectiva de larga escala de uma 
artista portuguesa, desta feita 
Vieira da Silva, que será apre-
sentada em diálogo com a obra 
da pintora chinesa Pan Yuliang 

“O trabalho de 
Helena Almeida 
tem uma tal 
universalidade 
que muito 
facilmente 
as pessoas 
compreendem 
as suas grandes 
temáticas”
DELFIM SARDO
Curador principal

“Tela Rosa para Vestir”, 1969 (colecção da Fundação de 
Serralves – Museu de Arte Contemporânea, Porto, Portugal)
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“Desenho Habitado”, 1975 (colecção da  Fundação Leal Rios, Lisboa, Portugal)
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(1895-1977), sua contemporânea. “A ideia 
é criar paralelos”, sublinha a representan-
te do museu.

Usando a obra de Helena Almeida como 
pretexto, foram encomendadas obras iné-
ditas a três artistas contemporâneas de 
Macau – Pang Yun, Wong Weng Io e Angel 
Chan On Kei – e a outras três do Interior 
da China – Min Han, Gao Fuyan e Sun 
Xiaoyu. Os 14 conjuntos artísticos conce-
bidos surgem na secção “Ressonância” da 
exposição.

O co-curador Song Zhen, artista e do-
cente na Escola de Arte Intermédia da 
Academia de Arte da China, desempenhou 
um papel de relevo na preparação dessa 
parte da exposição. Segundo explica, as 
obras comissariadas dão continuidade à 
reflexão de Helena Almeida sobre a re-
lação “entre corpo, espaço e identidade”.

As artistas não foram seleccionadas ao 
acaso, nota Song Zhen. No caso do trio 
proveniente do Interior da China, trata-se 

de mulheres em cuja exploração 
artística anterior já eram visíveis 
ecos de aspectos também abor-
dados por Helena Almeida. “Além 
disso, estavam disponíveis para 
novas explorações, para novos 
avanços nos seus percursos artís-
ticos, o que valorizámos bastante.”

O co-curador refere o caso de 
Sun Xiaoyu. No vídeo que pro-
duziu para a exposição, decidiu 
incluir, pela primeira vez na sua 
obra, o próprio corpo, numa res-
sonância da prática artística de-
senvolvida por Helena Almeida.

Olhando para o conjunto da 
exposição, incluindo o contri-
buto das artistas convidadas, 
Song Zhen afirma que “exce-
deu” as expectativas da equipa 
de curadores. “Esta exposição 
é, além de um tributo, também 
um diálogo.” 

“Há a intenção 
de mudar um 
pouco a política 
do nosso museu, 
no sentido de 
produzir mais 
conteúdos 
originais e criar 
paralelos”
MARGARIDA SARAIVA
Co-curadora e representante 
do Museu de Arte de Macau

“Esta exposição 
é, além de um 
tributo, também 
um diálogo”
SONG ZHEN
Co-curador

“Pintura Habitada”, 1975 (colecção da Fundação de 
Serralves – Museu de Arte Contemporânea, Porto, Portugal)
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A icónica fachada cor-de-rosa na esquina da Avenida de Almeida Ribeiro com a 
Avenida da Praia Grande não passa despercebida a quem se prepara para entrar no 

Centro Histórico de Macau. O edifício sede do BNU – que hoje mescla o complexo 
original com um moderno prédio de escritórios – está a celebrar um século de existência

EDIFÍCIO SEDE DO BNU: 
100 ANOS A PULSAR 

NO CORAÇÃO DE MACAU
Texto João F. O. Botas*

O edifício sede do BNU faz parte da lista de bens imóveis classificados de Macau
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D esde a abertura da primeira 
agência em Macau do que é hoje 
o Banco Nacional Ultramarino, 

S.A. (BNU), a 20 de Setembro de 1902, 
que a construção de um edifício de raiz 
que servisse de sede local à instituição era 
uma aspiração. No entanto, tal só viria a 
ser realidade quase um quartel de século 
depois, materializando a importância do 
banco enquanto peça essencial no desen-
volvimento económico da cidade, que não 
possuía então qualquer outra instituição 
bancária equiparável às existentes na vi-
zinha Hong Kong.

O complexo que hoje recebe quem en-
tra na Avenida de Almeida Ribeiro vindo 
da parte sul da península é uma metáfo-
ra da Região Administrativa Especial de 
Macau (RAEM): reflecte a coexistência 
entre o moderno e o antigo, sendo um 
exemplo de sucesso de preservação de 
uma fachada histórica. O edifício original 
foi concluído em 1926, tendo sido alvo em 
1997 de uma renovação profunda, que 
incluiu a construção em altura de um 
moderno prédio de escritórios, mas com 
a manutenção da fachada e colunatas da 
edificação inicial.

Pela sua relevância histórica e patrimo-
nial, a sede do BNU faz parte da lista de 
bens imóveis classificados da RAEM, como 
“edifício de interesse arquitectónico”.

ENTRADA EM MACAU
A chegada do BNU a Macau no início do 
século XX confunde-se com as origens da 
moeda local, a pataca. O banco, fundado 
em Lisboa em 1864, estava já presente em 
Portugal e em diversos territórios sob ad-
ministração portuguesa.

A 30 de Novembro de 1901, foi assina-
do um acordo entre o Estado português 
e o BNU, que levou à criação da filial de 
Macau no ano seguinte. Foi o primeiro e, 
durante várias décadas, único banco de 
cariz europeu na cidade.

Por esta altura, Macau não tinha moeda 
própria oficial. As trocas comerciais in-
ternas e externas realizavam-se em no-
tas e moedas de prata e cobre chinesas 
e estrangeiras. Para alterar a situação, o 
BNU inicia, em 1905, a sua função como 
instituição emissora de notas em patacas, 
designação que se terá ido buscar à pata-
ca mexicana, então muito popular como 
forma de pagamento no Extremo Oriente. 
As notas da primeira emissão, de 1906, 
tinham os valores de 1, 5, 10, 20, 50 e 100 
patacas.

O BNU funcionou inicialmente no n.º 
9 da Rua da Praia Grande (só “elevada” 
a avenida em 1994), próximo do Palácio 
do Governo. A agência seria transferi-
da, em 1906, para o antigo Palácio das 
Repartições, igualmente na Rua da Praia 
Grande, no local onde está hoje o Edifício 
do Antigo Tribunal. Aí se manteria até à 
inauguração do edifício sede do banco.

DE HIPOTECA A SEDE
Lam Lin, Lam Ham Lin ou Lam Sin San: são 
várias designações para a mesma pessoa, 
um dos homens de negócios mais próspe-
ros de Macau na transição do século XIX 
para o século XX. Entre os vários interes-
ses comerciais que possuía, era proprie-
tário de uma das maiores casas cambistas 
locais, a Si Fung, na Rua dos Mercadores. 
Era ainda dono de vários prédios e – im-
portantemente – de um terreno localizado 
na Rua da Praia Grande, onde mandou 
construir em 1907 um prédio para habi-
tação, que recebeu o n.º 67.

Reza a história que o vício do ópio foi a 
perdição do negociante, fazendo com que 
perdesse o controlo sobre a sua fortuna, 
nomeadamente sobre a actividade da casa 
cambista, onde alguns empregados terão 
desviado quantias avultadas. Os rumores 
depressa se espalharam pela cidade, dan-
do aso a uma corrida aos depósitos por 
parte dos clientes. Com falta de liquidez, 
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a Si Fung foi encerrada e, por acção ju-
dicial, o outrora afluente empresário foi 
declarado falido em 1910.

Para liquidar parte das dívidas, Lam Lin 
vendeu propriedades e hipotecou o prédio 
n.º 67 da Rua da Praia Grande a favor da 
agência do BNU. Na sequência da sua mor-
te, em Abril de 1920, e face à dificuldade 
dos herdeiros em assegurar os compro-
missos financeiros assumidos, foi deter-
minada a expropriação de vários bens. Na 
listagem, estava incluído o edifício na Rua 
da Praia Grande, sendo mencionado nas 
“observações” da execução a expropriação 
de “parte do corpo principal da casa, quási 
todo o jardim e outras dependências (...) 
com a área de 450 metros quadrados”.

O imóvel passou a ser propriedade do 
BNU em 1923, sendo declarada extinta a 
dívida e cancelada a hipoteca. Em mea-
dos de 1924, o edificado existente no lo-

cal seria demolido para ali nascer a sede 
do banco.

LINHAS ARQUITECTÓNICAS
O edifício original da sede do BNU, que 
incluía a residência do respectivo gerente, 
foi projectado por Artur Rocha Schiappa 
Monteiro de Carvalho: militar de carrei-
ra, era formado em engenharia civil e vi-
ria, mais tarde, a ser director das Obras 
Públicas de Macau. Foi ainda projectista 
do Lar de Nossa Senhora da Misericórdia, 
outro complexo actualmente classificado 
como “edifício de interesse arquitectónico” 
pelas autoridades da RAEM.

As obras da sede do BNU ficaram a cargo 
do empreiteiro Ho-Loy, num contrato no 
valor de 130 mil patacas. A empreitada 
teve a supervisão de Manuel Monteiro 
Lopes, gerente do BNU de 1922 a 1927 e 
grande impulsionador do projecto.

ARTE & CULTURA    PATRIMÓNIO

Obras de construção do edifício (meados de 1925)
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Exemplo da arquitectura neoclássica da 
década de 1920, o edifício de dois anda-
res foi denominado na época como “Casa 
da Agência”, apresentando linhas sóbrias, 
com uma fachada imponente marcada 
por colunas e elementos decorativos que 
transmitiam solidez e confiança, carac-
terísticas essenciais para uma instituição 
bancária da época.

As marcas do revivalismo clássico estão, 
por exemplo, nas vergas das grandes jane-
las, nos frontões triangulares e cornijas e 
nas grandes colunas redondas e balaus-
tradas em estilo romano. Um traço local 
do projecto foi a construção de arcadas ao 
longo do piso térreo, solução amplamente 
seguida em Macau para fazer face à chuva 
das monções.

O alçado principal estava virado para 
a recém-concluída Avenida de Almeida 

Ribeiro, “com três portas que dão acesso 
ao rez-do-chão (…) e um portão que dá 
acesso a um páteo e comunicação para o 
primeiro andar e dependências”, pode ler-
-se em documento do registo predial. No 
relatório final da obra, datado de Janeiro 
de 1926, Schiappa Monteiro de Carvalho 
salienta a “satisfação de afirmar que todos 
os trabalhos executados no edifício (...) es-
tão feitos com bons materiais e têm bom 
acabamento”.

Com uma localização excepcional, a 
sede do BNU em Macau depressa se tor-
nou uma “âncora” entre as duas prin-
cipais artérias da cidade em mudança, 
a Rua da Praia Grande e a Avenida de 
Almeida Ribeiro. Do outro lado da esqui-
na – onde está hoje o Edifício Comercial 
Nam Tun –, erguia-se o New Macao Hotel, 
que rivalizava na oferta hoteleira do tipo 

O edifício sede do BNU é um exemplar de arquitectura neoclássica em Macau
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O interior da agência bancária foi alvo de renovação entre 2022 e 2023

ocidental com o Hotel Boa Vista (depois 
Hotel Bela Vista e actualmente Residência 
Oficial do Cônsul de Portugal em Macau e 
Hong Kong). Dois hotéis era mais do que 
oferta suficiente para uma pacata cidade 
que em 1926 tinha em circulação apenas 
122 veículos motorizados, segundo regis-
tos oficiais.

INAUGURAÇÃO COM POMPA
Às 10h00 da manhã de 1 de Março de 1926, 
uma segunda-feira, a nata da sociedade 
local compareceu para a inauguração do 
edifício sede do BNU, numa cerimónia que 
contou com a presença do governador de 
Macau, Maia de Magalhães, do bispo D. 
José da Costa Nunes, “e tudo quanto Macau 
conta de mais distinto”, segundo notícia 
do jornal “A Pátria”, que acrescentava: 
“Impossível nos é, dar uma resenha dos 
nomes dos convidados, podendo afirmar 
que era quási todo Macau.”

Ausente estava o poeta português 
Camilo Pessanha, que, em Macau, fora 
durante muitos anos advogado, juiz, pro-
fessor do liceu e coleccionador de obras de 
arte. Duas horas antes, tinha morrido na 
sua residência, não longe da nova “casa” 
do BNU. Mas a notícia ainda não se es-
palhara e não ensombrou a inauguração.

Na altura, Macau estava em grande efer-
vescência, com as obras do Porto Exterior 
a decorrerem a todo o vapor. Na imprensa 
da época, escrevia-se: “É grande e febril 
o movimento e azáfama do pessoal da 
companhia encarregada das obras (...). 
Não há dúvida e cremos não estar longe 
da verdade, se afirmarmos que antes de 
um ano o porto estará quási concluído, se 
a actividade de agora se mantiver.”

O cinema sonoro era a grande novidade 
que atraía multidões ao Teatro Victoria, 
nas imediações da sede do BNU. Nos dias 
1 e 2 de Março de 1926, tinha em exibição 
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várias películas com duas sessões, às 
19h00 e às 21h30.

Na sua edição de dia 1 de Março de 1926, 
o jornal “A Pátria” informava: “Será hoje 
inaugurado o novo edifício da agência 
dêste banco em Macau (...) e o seu bom 
acabamento muito deve ao incansável ge-
rente actual, Sr. Manuel Monteiro Lopes, 
que, com a sua pertinaz e assídua fiscali-
zação, conseguiu alcançar o fim que tinha 
em vista, com o que muito se deve honrar. 
Fica, pois, aberto ao público desde hoje o 
novo e modelar edifício onde a referida 
agência passa a funcionar com a regula-
ridade que sempre tem caracterizado tão 
acreditada instituição.”

O jornal voltaria ao tema a 3 de Março, 
com uma notícia publicada na primei-
ra página: “Conforme estava anunciado, 
realizou-se, no dia 1 do corrente, a inau-
guração do belo edifício da Filial do B. N. 
Ultramarino nesta cidade, edifício este que, 
pela sua arquitectura e simplicidade, muito 
honra o seu arquitecto e a fiscalização su-
periormente dirigida pelo nosso simpático 
amigo e digno gerente, Sr. Monteiro Lopes.  E 
se vários cabelos brancos lhe cresceram na 
sua constante fiscalização, com as arrelias 
havidas, a prova de simpatia que anteontem 
recebeu por parte [de quem] ali acorreu à 
inauguração, [deve tê-lo] compensado bem 
dos dissabores próprios em quem superior-
mente dirige uma obra daquele vulto.”

A notícia continua, notando que, após 
discursos do governador e do gerente, “os 
convidados visitaram as magníficas insta-
lações do banco, sendo nesta ocasião ser-
vido profusamente o tradicional champag-
ne”. Completada a visita, “os convidados 
espalharam-se pelo amplo átrio e salas do 
banco, tendo o nosso simpático amigo, Sr. 
Monteiro Lopes, recebido inúmeras felici-
tações... Quando nos retirámos, cerca das 
11h30, cá fora crepitavam os panchões”.

O semanário “O Combate” noticia a 
inauguração na edição de 4 de Março: 

“É um esplêndido edifício de que muito 
pode orgulhar-se o seu arquitecto nos-
so prezado amigo Sr. tenente-coronel 
Schiappa Monteiro e cuja construção 
foi com inexcedível carinho fiscalizada 
pelo digno gerente nosso bom amigo 
Sr. Monteiro Lopes.”

Só em 1934 serão dados ao imóvel, em 
definitivo, os números de porta 2 e 2A da 
Avenida de Almeida Ribeiro. Mais tarde, 
a numeração será alterada e hoje este os-
tenta como morada o número 22.

PREPARADO PARA O FUTURO
Em 1997, a sede do BNU foi objecto de pro-
fundas remodelações. A fachada e coluna-
tas originais foram cuidadosamente pre-
servadas, mantendo a integridade visual, 
enquanto o interior foi completamente 
renovado para as exigências do século 
XXI. Seguindo o projecto do arquitecto 
português Bruno Soares, há muito radi-
cado em Macau, foi construído um moder-
no prédio de escritórios, com 17 andares, 
cuja fachada remete para o mastro de uma 
caravela, elemento-chave no logótipo ori-
ginal do banco.

Entre 2022 e 2023, o interior da agência 
bancária foi alvo de renovação, tarefa a 
cargo do estúdio local de arquitectura e 
design Impromptu Projects. Mais uma vez, 
a história não foi esquecida, com a sim-
bologia da caravela presente na utilização 
de cascos de madeira em cor branca no 
design do átrio.

Hoje, o edifício não é apenas a sede da 
filial de Macau do BNU, mas do próprio 
banco. Isto porque, desde 2001, quando em 
Portugal o BNU foi incorporado no grupo 
Caixa Geral de Depósitos, Macau passou a 
ser o único local onde a entidade se man-
teve como marca própria. 

* 	Jornalista, autor de vários livros sobre a 
história de Macau e criador do blogue 
Macau Antigo (macauantigo.blogspot.com)
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Estórias de luz e sombra

O teatro de sombras de Sichuan afirma-se como uma herança cultural viva, 
onde a sabedoria popular e o talento artístico provincial se entrelaçam

O teatro de sombras surgiu na China há mais 
de um milhar de anos, sendo uma das pri-
meiras formas de entretenimento a recor-

rer aos princípios da luz e da sombra para contar 
estórias. Ainda hoje esta arte secular se mantém 
viva em várias regiões do país: em 2011, passou a 
integrar a Lista do Património Cultural Imaterial da 
Humanidade da UNESCO, num reconhecimento do 
seu impacto comunitário e riqueza artística.

Entre as diversas variantes que convivem a ní-
vel nacional, o teatro de sombras da província de 
Sichuan – ele próprio dividido em subvariantes – 
destaca-se como uma das expressões mais origi-
nais deste tipo de performance, com características 
próprias ao nível da estética, música e narrativas. 
Em 2008, foi inscrito na Segunda 
Lista Representativa de Itens do 
Património Cultural Imaterial 
Nacional.

A essência do teatro de som-
bras de Sichuan recai na arte de 
contar estórias através de um 
jogo de contrastes entre luz e 
sombra. Para tal, é utilizado um 
pano branco translúcido como 
ecrã. Atrás dele, uma fonte de 
luz forte – tradicionalmente uma 
lâmpada a óleo; hoje, muitas ve-
zes eléctrica – ilumina as figuras, 
tornando as suas imagens visí-
veis ao público do outro lado do 
pano.

Porém, a verdadeira singu-
laridade desta arte não está na 
engenharia de palco, mas sim 
nas figuras minuciosamente 
trabalhadas em couro, saídas das 

mãos de experientes artesãos. Cada exemplar é uma 
verdadeira obra-prima, marcada por traços exa-
gerados e expressivos: os heróis têm sobrancelhas 
espessas e olhos grandes; as personagens cómicas 
exibem sorrisos caricatos; e as figuras femininas 
distinguem-se pela sua elegância e graciosidade.

Os bonecos são feitos de pele semitransparente de 
boi ou de burro. Tingidos com cores vivas, ganham, 
no contraste com a luz, uma expressividade notável 
junto da audiência.

Cada figura é uma estrutura complexa, composta 
por cabeça, tronco e membros articulados, ligados 
por fios e varas que permitem uma impressionante 
amplitude de movimentos. Os mestres desta arte 
conseguem controlar três ou quatro varas ligadas 

ARTE & CULTURA    PATRIMÓNIO INTANGÍVEL DE SICHUAN
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Público assiste a espectáculo de teatro de sombras em Sichuan
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a um mesmo boneco, fazendo-o andar, correr, ajoe-
lhar-se, rir ou até dar cambalhotas de forma ágil.

Fonte de diversão e identidade
A história do teatro de sombras de Sichuan remonta 
a vários séculos atrás. Embora a sua origem exac-
ta permaneça incerta, sabe-se que já florescia no 
período intermédio da dinastia Qing (1644-1912), 
correspondente aos finais do século XVIII, altura em 
que se afirmou enquanto estilo próprio e cativante.

Ao contrário do teatro de sombras do norte da 
China, de carácter mais solene, o teatro de sombras 
de Sichuan é conhecido pelo seu tom alegre, cómico 
e popular, reflectindo o espírito sagaz, descontraído 
e bem-humorado da cultura local.

A música que acompanha esta variante pos-
sui um âmbito profundamente regional. Os sons 
de “suona” – instrumento musical de sopro tra-
dicional chinês de timbre penetrante – aliam-se 

a ritmos marcados por 
elementos de percussão, 
incluindo gongos e tam-
bores. A isto, somam-se 
segmentos vocais que 
usualmente incorporam 
elementos de canções 
populares das monta-
nhas de Sichuan.

As narrativas são inspi-
radas na história chine-
sa e nas lendas e contos 
populares do país – como 
o clássico “Viagem ao 
Ocidente”, da autoria 
do poeta e escritor Wu 
Cheng’en. No entanto, 
os enredos também re-
flectem os costumes e 
tradições de Sichuan, 
por exemplo, através da 
inclusão de expressões de 
dialectos locais nas falas.

No passado, o teatro de sombras era uma das prin-
cipais formas de entretenimento dos habitantes de 
Sichuan. Em festividades, nos casamentos e nas 
feiras, era habitual a presença de uma companhia 
de teatro de sombras convidada. Homens e mulhe-
res, jovens e idosos, todos se reuniam para assistir. 
Para muitos, aquele era não apenas um momento 
de entretenimento, mas também uma forma de 
aprender a história e os valores nacionais.

Para preservar este património cultural intangí-
vel, algumas localidades de Sichuan, como a capi-
tal provincial Chengdu ou Mianzhu, criaram nas 
últimas décadas centros dedicados à divulgação do 
teatro de sombras, procurando formar uma nova 
geração de herdeiros da tradição. Muitas escolas 
locais introduziram também nas suas actividades 
oficinas e iniciativas ligadas ao teatro de sombras, 
para que as crianças possam conhecer e apreciar 
esta forma de arte comunitária. 

Texto extraído da edição n.º 124 da coluna especial “Um Vislumbre da Cultura Chinesa”, 
iniciativa do Macao Daily News em colaboração com o Diário de Notícias
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Mestre em plena apresentação, manipulando figuras
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DESPORTO    TÉNIS DE MESA

P opularmente conhecido 
como “pingue-pongue”, 
pelo som característico 

da pequena bola branca a saltar 
de um lado ao outro da mesa, o 
ténis de mesa é hoje um dos des-
portos mais praticados em todo 
o mundo. A sua popularidade 
deve-se, em grande parte, à sim-
plicidade: basta uma mesa, duas 
raquetes, uma bola e vontade de 
jogar. Pode praticar-se em quase 
qualquer lugar – em pavilhões, 
garagens, recreios escolares ou 
mesmo ao ar livre – e talvez por 
isso a modalidade continue a 
conquistar geração após geração.

Em Macau, poucas serão as 
escolas que não contam com, 
pelo menos, uma mesa de ténis 

de mesa. É usualmente nos in-
tervalos das aulas, entre risos 
e reflexos rápidos, que muitos 
jovens descobrem a paixão pela 
modalidade e, em alguns casos, o 
talento que mais tarde os levará 
às competições federadas.

Ao contrário de muitos outros 
desportos, que lutam por espaço 
nas escolas e por novos pratican-
tes, o ténis de mesa já faz parte 
do quotidiano escolar, estando 
enraizado como uma actividade 
de lazer acessível e, ao mesmo 
tempo, uma excelente forma de 
exercício físico. E é essa presen-
ça natural nas escolas que acaba 
por funcionar como uma ponte 
para o alto rendimento, com os 
futuros campeões a começarem 

muitas vezes a sua viagem num 
simples jogo entre colegas que 
desperta o gosto pela competição 
e abre caminho à descoberta de 
novos valores.

É também com base nesta rea-
lidade que a Associação Geral de 
Ping-Pong de Macau consolidou 
uma política de formação volta-
da para os mais jovens. A cria-
ção da Escola de Ténis de Mesa 
Juvenil, apoiada pelo Instituto 
do Desporto (ID) do Governo da 
Região Administrativa Especial 
de Macau (RAEM), deu novo im-
pulso à modalidade.

Lançado em 2003, o programa 
de “escolas de formação” na área 
do desporto – que conta com a 
participação de associações lo-

Entre o som ritmado da bola e o entusiasmo dos jovens atletas, 
o ténis de mesa assume-se como uma paixão que atravessa gerações 
em Macau. O desporto, profundamente enraizado nas escolas locais, 
tem vindo a ganhar dimensão graças ao investimento em formação, 

torneios internacionais e à chegada de estrelas como Zhu Yuling

DO RECREIO 
AO DESPORTO DE 
ALTO NÍVEL

Texto Vítor Rebelo
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cais – pretende identificar talen-
tos e oferecer condições de trei-
no adequadas para transformar 
promessas em atletas de elite. O 
ténis de mesa integrou o plano 
em 2007, juntando-se a outras 
modalidades, como o futebol, o 
ténis, o wushu e o karaté. Desde 
então, o crescimento tem sido 
sustentado.

FORMAR PARA COMPETIR
O programa de “escolas de for-
mação” tem como principal ob-
jectivo descobrir e desenvolver 
jovens talentos. A iniciativa, que 
nasceu para reforçar a base do 

desporto local, aposta numa es-
tratégia progressiva: primeiro, a 
selecção dos jovens com maior 
potencial; depois, a sua integra-
ção em programas de treino mais 
estruturados.

Segundo os planos delineados, 
após a fase inicial de captação, 
os participantes iniciam um 
período de treino regular e sis-
temático, que pode variar entre 
uma e três sessões por semana, 
consoante a modalidade.

No caso do ténis de mesa, a se-
lecção dos atletas promissores é 
conduzida por um grupo de trei-
nadores experientes nomeados 

pela Associação Geral de Ping-
Pong de Macau. O Departamento 
de Treino integra jogadores se-
niores e equipas de diferentes 
escalões etários – sub-19, sub-15 
e sub-12 –, além de atletas mais 
novos oriundos das escolas de 
ténis de mesa e dos programas 
de férias.

Actualmente, o universo de 
praticantes ronda os 600 a 700 
membros registados, de acor-
do com dados fornecidos pela 
mesma associação. A aposta 
na formação de base e na con-
tinuidade do treino técnico visa 
garantir uma nova geração de 

Actividades para captação de talentos para a Escola de Ténis de Mesa Juvenil realizam-se anualmente
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atletas capazes de representar 
Macau em competições regio-
nais e internacionais.

O staff técnico das equipas de 
treinamento engloba actualmen-
te quatro treinadores, enquanto 
a escola de ténis de mesa tem 
oito monitores no seu quadro 
de pessoal.

A formação de jovens atletas 
em Macau continua a ser um 
dos pilares para o fortalecimento 
do ténis de mesa. O processo de 
orientação dos praticantes mais 
novos baseia-se não apenas na re-
sistência física e psicológica, mas 
também na sensibilidade e capa-
cidade técnica de cada candidato.

Antes de chegarem às mesas 
de treino, os futuros atletas pas-
sam por um rigoroso processo de 

selecção. Os candidatos são agru-
pados e submetidos a testes de 
avaliação que aferem velocidade, 
reacção e flexibilidade. A partir 
desses resultados, os treinadores 
identificam os jovens com maior 
potencial e seleccionam os mais 
qualificados para programas de 
treino metódicos, intensivos e 
regulares.

A aposta na formação visa 
garantir, a longo prazo, o desen-
volvimento sustentado da moda-
lidade. Segundo disse à Revista 
Macau o treinador principal das 
equipas de ténis de mesa, Wong 
Chong Fan, “com a cooperação e 
apoio do ID, o número de alunos 
tem aumentado gradualmente e 
no momento actual integra mais 
de 200 praticantes, recrutados 

nas provas de selecção que a 
Escola de Ténis de Mesa Juvenil 
leva a efeito todos os anos”.

Wong Chong Fan acrescenta 
que a faixa etária para a selec-
ção é entre os sete e os 14 anos, 
sublinhando que anualmente se 
inscrevem "várias centenas de 
candidatos". Estes são depois se-
leccionados pelos técnicos ao ser-
viço da associação, sendo que os 
treinos para cada escalão são rea-
lizados às terças, quintas, sábados 
e domingos, em recintos como o 
Centro Desportivo Lin Fong ou nas 
instalações do Centro Desportivo 
Olímpico do Estádio da Taipa.

PALCO PRIVILEGIADO
A RAEM tem tido o privilégio de 
acolher, nos últimos anos, algu-
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Atletas de Macau He Chon Fai (esq.) e Wang Chun (dir.) em competição nos Jogos Nacionais
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mas das mais prestigiadas com-
petições internacionais de ténis 
de mesa, o que tem despertado 
um notório aumento de interesse 
pela modalidade entre os jovens 
locais.

Provas de grande destaque, 
como as Taças Mundiais, mascu-
lina e feminina, e os torneios da 
série World Table Tennis (WTT) 
– ambos supervisionados pela 
Federação Internacional de Ténis 
de Mesa (ITTF, na sigla em in-
glês) –, assim como a mais recen-
te edição dos Jogos Nacionais em 
Novembro de 2025, trouxeram a 
Macau alguns dos melhores me-
satenistas a nível internacional.

“O ténis de mesa de Macau 
tem registado um desenvolvi-
mento significativo nos últimos 
anos”, afirma Wong Chong Fan, 
sublinhando que, “desde 2020, 
Macau tem acolhido consisten-
temente a série WTT, evoluindo 
do inicial WTT Macau para o WTT 
Champions Macau, estabelecen-
do-se como uma paragem funda-
mental no circuito internacional”.

O WTT Champions é uma série 
de torneios de elite que engloba 
os 32 melhores jogadores do 
mundo – nas categorias mascu-
linas e femininas – em eventos 
individuais separados.

Desde o primeiro torneio WTT 
organizado na RAEM, em 2020, 
a ITTF tem vindo a organizar 
também o “Dia do Ténis de Mesa” 
em simultâneo com as finais da 
competição, aproveitando a pre-
sença das estrelas mundiais da 
modalidade para reforçar o im-
pacto do evento.

O objectivo da ITTF passa por 
aproximar o público local deste 

desporto, dando a conhecer as 
suas virtudes e incentivando a 
prática da modalidade, mostran-
do as oportunidades que o ténis 
de mesa pode oferecer a todas as 
gerações.

INSTALAÇÕES QUE 
GARANTEM QUALIDADE
O ténis de mesa em Macau vive 
um dos períodos mais vibrantes 
da sua história. Segundo o téc-
nico das selecções de Macau e 
antigo jogador, nas últimas duas 
décadas o Governo da RAEM 
“melhorou substancialmente 
as instalações desportivas, ao 
mesmo tempo que, ao recrutar 
treinadores do Interior da China 
e enviar atletas locais para trei-
nar no Interior da China, elevou 
significativamente os padrões 
competitivos”.

Para Wong Chong Fan, “está 
a surgir uma nova geração de 
jogadores locais, enquanto o re-
crutamento de atletas de classe 
mundial, como Zhu Yuling, con-
tribuiu fortemente para o avanço 
histórico que Macau registou na 
15.ª edição dos Jogos Nacionais”.

O treinador reconhece que as 
provas internacionais organiza-
das na cidade têm “contribuído 
substancialmente para o desen-
volvimento do ténis de mesa na 
região”, sublinhando que esses 
eventos anuais “atraem os me-
lhores jogadores do mundo para 
competir na RAEM, permitindo 
aos residentes assistir de perto 
a jogos de nível mundial e au-
mentando consideravelmente a 
visibilidade de Macau na comu-
nidade internacional do ténis de 
mesa”.

Ao mesmo tempo, “os torneios 
proporcionam aos jogadores lo-
cais oportunidades inestimáveis 
de competir contra adversários 
de elite”. O técnico recorda, a 
título de exemplo, a presença 
de Ho Chun Fai e Koon Cheuk 
Lam na edição de 2025 do WTT 
Champions Macau. Destaca ain-
da que os atletas locais conse-
guiram entradas wildcard para 
a Taça Mundial de 2025 e para 
o WTT Champions, “o que moti-
va directamente os jovens atle-
tas e eleva o nível da competição 
local”.

O técnico, contudo, sublinha 
que o progresso só é possível 
com uma rotina competitiva só-
lida. “Eles têm a possibilidade de 
participar anualmente em várias 
provas e intercâmbios interna-
cionais”, explicou, referindo-se, 
entre outras, ao Campeonato de 
Ásia Oriental de Ténis de Mesa 
– Taça de Esperança.

“Estamos empenhados em 
facilitar os intercâmbios entre 
os jovens de Macau e os atle-
tas estrangeiros, promovendo 
assim o ténis de mesa entre as 
gerações mais jovens”, realça o 
responsável.

Segundo Wong Chong Fan, 
Macau acolhe mais de dez tor-
neios locais de ténis de mesa 
por ano, incluindo singulares 
seniores masculinos e femini-
nos, provas por equipas acima 
dos 19 anos, singulares juniores 
e juvenis, campeonatos sub-19, 
competições infantis, a Taça de 
Comemoração de Ho Yin e a Taça 
da Associação de Ténis de Mesa, 
bem como outros eventos por fai-
xas etárias. “Os atletas de Macau 
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têm oportunidades de intercâm-
bio internacional durante todo o 
ano”, acrescenta.

CAMPEÕES E 
MOTIVAÇÃO EXTRA
A nível interno, o impacto de fi-
guras de renome mundial tam-
bém tem sido decisivo. Wong 
Chong Fan destaca que “a chega-
da da atleta chinesa Zhu Yuling 
a Macau exerceu uma influência 
significativa e positiva na comu-
nidade local de ténis de mesa”.

A atleta subiu para a quin-
ta posição no ranking mundial 
da ITTF após a vitória no WTT 
Champions Doha, em Janeiro do 
corrente ano.

Zhu Yuling, que durante vá-
rios anos representou a China, 
passou a defender as cores de 
Macau em 2023. Natural da cida-
de de Mianyang, na província de 

Sichuan, a atleta de 31 anos mu-
dou-se para Macau ao abrigo do 
Regime jurídico de captação de 
quadros qualificados da RAEM, 
em vigor desde Julho de 2023. 

O sector do desporto passou 
assim a integrar a estratégia das 
autoridades locais para “elevar a 
capacidade de inovação, a compe-
titividade e o prestígio internacio-
nal de Macau”, recorrendo às “ca-
pacidades técnicas e experiência 
profissional dos quadros qualifi-
cados”, conforme se lê no diploma.

A chegada de Zhu Yuling mar-
cou, assim, uma nova etapa no 
desenvolvimento do desporto em 
Macau, enquadrada na política 
de recrutamento de talentos de 
“elevada qualidade”.

Sob o lema “Cidade do Desporto”, 
esta política tem atraído atletas 
que optam por continuar as suas 
carreiras na RAEM. Zhu Yuling 
tornou-se, assim, uma verda-
deira estrela do desporto local, 
com potencial para inspirar as 
gerações mais jovens e, no futu-
ro, contribuir para o desenvolvi-
mento da modalidade também 
fora das competições.

O seu palmarés fala por si: vá-
rias medalhas de ouro em Taças 
Mundiais e Jogos Asiáticos, ten-
do, em 2017, alcançado o topo do 
ranking internacional, depois de 
vencer a compatriota Liu Shiwen 
na final da Taça Mundial, reali-
zada no Canadá.

O técnico da selecção de Macau 
fala com entusiasmo sobre Zhu 
Yuling, frisando que o impacto 
da atleta se manifesta “princi-
palmente em três áreas”. A pri-
meira diz respeito às “conquistas 
inovadoras”, uma vez que a jo-

gadora alcançou o quarto lugar 
na prova individual feminina dos 
Jogos Nacionais, estabelecendo 
um novo recorde como “o me-
lhor desempenho de sempre” de 
Macau neste evento nacional.

A segunda prende-se com “a 
transferência de conhecimentos 
técnicos”. Como atleta de elite, “o 
seu envolvimento elevou direc-
tamente a proficiência técnica e 
táctica geral da equipa de Macau, 
a par da experiência em compe-
tições importantes”, sublinha o 
responsável.

Por fim, o treinador destaca “o 
papel motivacional e exemplar” 
de Zhu Yuling, salientando que “a 
sua ética profissional e desempe-
nhos de alto nível estabeleceram 
um modelo tangível para os jo-
gadores locais, particularmente 
a geração mais jovem, aprende-
rem de perto, galvanizando gran-
demente a comunidade local de 
ténis de mesa”.

RESULTADOS E BENEFÍCIOS
Ao lado de Zhu Yuling, observa 
o técnico, os jogadores de Macau 
“estão a deixar a sua marca no 
cenário asiático e internacional”. 
Entre os exemplos dessa “gera-
ção emergente”, estão os irmãos 
Zhang Zijun e Zhang Zicheng 
– conhecidos como os “irmãos 
do pingue-pongue” –, que já co-
meçaram a competir em provas 
internacionais. O mais velho, 
Zhang Zijun, chegou mesmo 
a defrontar o consagrado Fan 
Zhendong – actual campeão 
olímpico – no WTT Champions 
Macau de 2022. “Eles são consi-
derados uma nova força em cres-
cimento”, nota Wong Chong Fan.

“O ténis de mesa 
de Macau tem 
registado um 
desenvolvimento 
significativo nos 
últimos anos”
WONG CHONG FAN
Treinador principal das 
equipas de ténis de mesa
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Falando sobre a política des-
portiva local, e no contexto das 
vantagens do princípio “um país, 
dois sistemas”, o treinador defen-
de que Macau pode integrar-se 
“profundamente” no sistema na-
cional de desenvolvimento des-
portivo, “facilitando o acesso a 
recursos de treino, apoio técnico 
e oportunidades de intercâmbio 
no Interior da China”.

Por outro lado, impulsiona-
da pela chamada “economia de 
eventos”, a RAEM tem vindo a 
acolher “regularmente eventos 
de primeira linha”, como os Jogos 
Nacionais e as provas WTT. Estes 
eventos, afirma Wong Chong 
Fan, não só “elevam o perfil 
internacional de Macau, mas 
também integram modalidades 
competitivas com iniciativas de 
desporto para todos, fomentan-

do assim o desenvolvimento do 
desporto local”.

O responsável não tem dúvidas 
de que a 15.ª edição dos Jogos 
Nacionais – organizada conjun-
tamente por Guangdong, Hong 
Kong e Macau, e cujas provas de 
ténis de mesa decorreram na ci-
dade – “teve um impacto positivo 
no futuro imediato” da modali-
dade. Aclamada como “a com-
petição mais difícil do mundo”, a 
realização do torneio na RAEM 
“aumentou significativamente a 
visibilidade da modalidade”.

Wong Chong Fan enalteceu 
também os “amplos benefícios 
físicos e psicológicos” da prática 
do ténis de mesa. Com base em 
“pesquisas académicas abran-
gentes e recursos acessíveis”, 
as suas principais vantagens 
incluem a “melhoria da função 

neurológica, aumentando a ve-
locidade de reacção, a coordena-
ção motora e a agilidade mental”, 
realça o técnico.

Como actividade que “envolve 
todo o corpo”, o ténis de mesa “for-
talece a aptidão cardiovascular e 
estimula o metabolismo”, afirma 
o responsável, acrescentando 
que “os movimentos frequentes 
e os golpes com a raquete for-
talecem os músculos e os ossos, 
melhorando a condição física”.

Além disso, “acompanhar o mo-
vimento da bola tem um impacto 
positivo na prevenção da miopia 
e alivia a fadiga ocular”, explica.

No campo psicológico, o técnico 
destaca que esta prática estimula 
a libertação de “substâncias quí-
micas do bem-estar” pelo cérebro, 
“auxiliando na redução do stress e 
promovendo uma visão positiva”. 
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Zhu Yuling ocupa actualmente a 
quinta posição do ranking mundial 
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Macau recebeu em festa o Ano Novo Chinês, dedicado ao Cavalo e que teve 
oficialmente início a 17 de Fevereiro. Por toda a cidade, foram diversas as 
actividades organizadas para dar as boas-vindas ao novo período zodiacal, tudo 
com o objectivo de atrair prosperidade e boa sorte. Além de locais, milhares de 
turistas associaram-se às festividades: durante a chamada “Semana Dourada 
do Ano Novo Chinês”, entre 15 e 23 de Fevereiro, Macau recebeu 1,55 milhões 
de visitantes, tendo sido estabelecido no dia 19 – terceiro dia do novo ano – 
um recorde diário absoluto, com a entrada de perto de 228 mil turistas.

Cavalo 
em marcha
Foto-reportagem 

de Cheong Kam Ka

Feira das Vésperas do Ano Novo Lunar
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Desfile do Dragão Gigante Dourado
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Venda de pivetes e ventoinhas de papel
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Parada de Celebração do Ano do Cavalo

Zona de queima de panchões
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Minha Cidade

Prestes a completar quatro décadas e meia em Macau, Rui Cunha 
é um nome incontornável do Direito, mas também um exemplo 
incomum de dedicação ao interesse público. Com um percurso 
ímpar, e depois de exercer funções em paragens tão distintas 
como Inhambane, Díli ou Moçâmedes, fixa-se em Macau, terra 
com a qual construiu a mais duradoura das afinidades e onde 
encontrou a maior das dádivas: dar sem nada esperar em troca

Palmilhar 
o mundo, 
eleger Macau

N asceu, quase por casualidade, sob o sol 
equatorial de Bombaim, já a Segunda 

Guerra Mundial flagelava o mundo. Rui 
José da Cunha é fundamentalmente como 
português, talhado nas sete partidas do 
mundo, que se vê e se entende a si mesmo.

Estudava em Lisboa – cidade onde o sonho 
do Direito se entrelaçou com a paixão pela 
fotografia e pelo cinema. Em 1975, encon-
tra-se no sul de Angola onde desempenha o 
cargo de juiz, depois de ter exercido funções 
como magistrado do Ministério Público em 
Portugal, Moçambique e em Timor-Leste.

Depois da experiência angolana, jul-
gou o capítulo além-fronteiras encer-
rado, mas um telefonema às quatro da 
madrugada de um longínquo domingo 
de 1981 tudo mudou. Do outro lado da 
linha estava Stanley Ho Hung Sun, com 
quem viria a trabalhar 29 anos. É pela 
mão do magnata que se fixa em Macau e 
presencia, em 1999, a suave transferência 
da administração de Macau para a China. 
Impávido e sereno, Rui Cunha já há muito 
tinha feito da cidade parte fundamental 
da sua vida.

Texto Marco Carvalho
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Os bastidores do poder
Caprichoso, o destino empurra 
Rui Cunha para Macau 12 anos 
depois do percurso do então jo-
vem magistrado se ter cruzado 
pela primeira vez com a cidade. 
Em 1969, uma breve paragem 
em Hong Kong, no âmbito da 
longa e demorada viagem que o 
levou a Timor-Leste, proporcio-
na-lhe um efémero vislumbre 
da cidade onde acabaria por se 
radicar. 

Na intensa década que se se-
guiu, o mundo transfigurou-se, 
mas o vendaval da mudança ig-
norou Macau. Quando regressa, 
no Verão de 1981, Rui Cunha en-
contra uma cidade confrangida 
pela irrefreável marcha do tem-
po, à margem da modernidade. 
Nos anos que se seguiram, então 
na qualidade de consultor jurí-
dico da Sociedade de Turismo 
e Diversões de Macau (STDM), 
Rui Cunha torna-se testemunha 
privilegiada dos processos de 
decisão que transformaram e 
modernizaram a cidade. A par-
tir do Hotel Lisboa, onde Stanley 
Ho tinha o seu quartel-general, a 
empresa assume, em meados da 
década de 1980, um papel inso-
fismável na modernização e no 
desenvolvimento económico de 
Macau.

“Diria que os dois centros de po-
der em Macau seriam o Palácio 
da Praia Grande e o Hotel Lisboa. 
O Stanley Ho dizia, ‘Logo à tarde 
vou lanchar com o governador’. 
Juntava os assistentes, levava 
uma série de questões e quando 
voltava dizia ‘Eis o que temos de 
fazer e o que não podemos fazer’. 
Todas as grandes mudanças em 

Macau saem do Hotel Lisboa e 
do Palácio da Praia Grande”, as-
sinala o advogado. 

O Hotel Lisboa e o Grand 
Lisboa, argumenta ainda, são 
também – e inquestionavelmen-
te – exemplos perfeitos do van-
guardismo de Stanley Ho que se 
tornaram ícones de Macau por 
mote próprio.

O dever de bem receber 
Os dois edifícios dividem opi-
niões, mas não deixam ninguém 
indiferente. A estreita língua de 
asfalto que os separa tornou-se 
ponto de romagem obrigatória 
para quem desagua em Macau. 
“O Hotel Lisboa é um ícone es-
tranho, diferente, como o Stanley 
gostava de fazer e veio a fazer 
depois, ainda com maior mag-
nitude, com o Grand Lisboa. São 
edifícios que fazem parar multi-
dões naquela esquina, um mar 
de gente entre os dois prédios”, 
salienta o causídico. “Goste-se 
ou não da arquitectura, o Grand 
Lisboa marca Macau. É um ícone 
da cidade. Toda a gente que por 
aqui passa o fotografa”, acrescen-
ta Rui Cunha.

Na penumbra do Grand Lisboa, 
indiferente às hordas de visi-
tantes que assomam a Macau, 
o Clube Militar de Macau per-
manece um refúgio, sereno e 
acolhedor, no coração da cida-
de. Mas se ainda hoje é um in-
contornável ponto de encontro 
da comunidade é porque três 
mãos cheias de associados se 
uniram, em meados da década 
de 1980, para o resgatar de uma 
sorte anunciada. Rui Cunha fazia 
parte desse grupo.

“Em 1983, o Almirante Almeida 
e Costa, influenciado pelo então 
Chefe de Estado-Maior, quis fazer 
retornar o clube à sua vocação 
original. Quis acabar com o Clube 
e fazer com que o espaço regres-
sasse às Forças de Segurança, 
para que servisse como cantina 
das Forças de Segurança. Era no 
Clube Militar que quem vinha 
de Portugal travava os primei-
ros conhecimentos e a decisão 
criou muitos pruridos”, recorda 
o veterano advogado. 

“Se tal não bastasse, o Clube 
acumulava dívidas, perdia di-
nheiro e o Governador, natu-

1 

2 
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Clube Militar de Macau
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ralmente, fechou a torneira a 
eventuais subsídios”, conta Rui 
Cunha. Num ano, esse grupo de 
15 pessoas deu a volta à situa-
ção. De largos milhares de dívida 
passámos a 120 mil patacas de 
lucro. O Clube Militar, ao qual es-
tou ligado desde 1982, tem para 
mim uma relevância muito espe-
cial”, reconhece o causídico, ain-
da hoje presidente do Conselho 
Fiscal da organização.

Refúgio, paliativo 
e santuário
Depois de percorrer as extensas 
savanas de Moçambique, de des-

bravar as íngremes montanhas 
de Timor-Leste e as dunas cor-
-de-ouro do Namibe, Rui Cunha 
não conseguiu iludir a conster-
nação que as ruas estreitas e o 
casario compacto de Macau lhe 
causaram. A adaptação a Macau, 
reconhece, não foi fácil, nem 
expedita.

“Um dos grandes choques que 
senti foi a sensação de que estava 
fechado entre muros de betão. As 
paredes representavam a essên-
cia da cidade e aquilo a que eu 
estava habituado em África e, 
em certa medida, em Portugal, 
era muito diferente. Lá encontrá-

vamos verde por todo o lado. Eu 
sentia a falta disso”, admite. 

Em Macau, Rui Cunha comba-
teu a angústia que a ausência de 
grandes espaços lhe causava com 
incursões regulares a Coloane: 
“Muitas vezes, depois de um dia 
muito atarefado, se chegasse a 
casa cansado, era capaz de pe-
gar no carro, atravessar a Ponte 
[Nobre de Carvalho] e dar uma 
volta pelas ilhas. Ia até Coloane, 
parava em dois ou três sítios, a 
olhar, a ver, a sentir a Natureza.”

A maior das ilhas de Macau 
manteve-se como um lenitivo 
para o cansaço do corpo e para as 
ânsias da alma durante a década 
de 1980 e a primeira metade da 
década de 1990, altura em que 
os grelhados do ex-polícia Albino 
dos Reis Pirão atraíam ao alto da 
Estrada do Campo parte signifi-
cativa da comunidade portugue-
sa de Macau.

“Em Coloane, onde está ago-
ra a antiga prisão de alta segu-
rança, havia um barracão onde 
funcionava o Pirão. O Pirão era 
um polícia reformado que fazia 
grelhados à moda antiga, com a 
carne a ser preparada sobre um 
grande braseiro. A certa altura 
– meio a brincar, meio a sério –, 
dizia-se que o Pirão tinha muda-
do de nome para ‘Ilegal’, porque 
ele não tinha licença para ocu-
par aquele espaço. Mas comia-se 
muito bem”, conta Rui Cunha.

“Aos domingos, as pessoas iam 
lá em peso. Olhávamos para o 
lado e estava o chefe de Estado-
Maior, o juiz, fulano e sicrano”, 
recorda. “A determinado momen-
to, acabaram por convencer o ho-
mem a sair dali e ele abriu um 
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espaço mais pequeno no bairro 
do Iao Hon, mas acabou por de-
saparecer pouco depois.” 

Onde se escuta o 
marulhar da história
Estreitada entre arranha-céus, a 
ténue curvatura da avenida re-
mete, sem que muitos disso se 
apercebam, para uma realidade 
esbatida, com tanto de inima-
ginável, como de longínquo. O 
nome – Praia Grande – é hoje 
um equívoco consentido e já o era 
parcialmente quando Rui Cunha 
se radicou em Macau. No dealbar 
da década de 1980, a orla há mui-
to tinha sido empurrada para lon-
ge das arcadas clássicas do que 
fora outrora a margem da cidade. 

Elo inequívoco entre a Macau 
antiga e a urbe moderna, a arté-
ria pulsa com uma centralidade 
indesmentível, ponto de pas-
sagem e de convergência para 
milhares de almas em transu-
mância que partem à descober-
ta do casco antigo da cidade.  É 
lá, a meio termo entre a Rua do 
Campo e a desembocadura da 
Avenida de Almeida Ribeiro, 
que Rui José da Cunha instala, 
em 2012, a sua maior obra.

“Em 2011, concluímos a aqui-
sição do edifício onde o C&C 
Advogados estava instalado e 
foi essa compra que me permi-
tiu idealizar tudo aquilo em que 
a Fundação se tornou: uma zona 
que agora é um centro de edu-
cação e a parte da galeria, com 
um espaço muito aberto para o 
exterior, de maneira a chamar 
a atenção. Fomos, desde então, 
adaptando as nossas actividades 
para que a Fundação se mante-

nha uma estrutura ao serviço das 
pessoas”, refere.

Instituída há quase uma déca-
da e meia, a Fundação Rui Cunha 
é uma referência incontornável 
do panorama artístico e cívico 
de Macau. É também um refle-
xo vibrante do rumo que o seu 
fundador procurou, desde cedo, 
incutir ao seu percurso.

“Quando avançámos para a cria-
ção da Fundação, decidimos fazer 
ao contrário de todas as outras 
fundações. Desde logo, decidimos 

que não íamos mendigar subsí-
dios. Em vez de organizar eventos 
de três em três meses, decidimos 
promover diferentes iniciativas 
de três em três dias. Por fim, de-
cidimos direccionar as nossas ac-
tividades para aqueles que mais 
necessitavam delas, os jovens de 
Macau”, elenca o veterano advoga-
do. “A Fundação será, porventura, 
aquilo que melhor reflecte a mi-
nha personalidade, de às vezes ser 
mais dedicado aos outros do que a 
mim mesmo”, remata Rui Cunha. 
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Bacalhau 
com 
identidade

Diz o povo português que há mil e uma maneiras de fazer bacalhau. 
Serão, pelo menos, mais uma ou duas, à conta da imaginação de 
Cristiano Tavares, o chef que colocou o emblemático peixe no minchi 
macaense e que o quer agora a navegar na mesa das sobremesas

Gastronomias
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É um segredo mal escondido 
que a antiga Vila da Taipa é 

o sítio da cidade com maior va-
riedade gastronómica por metro 
quadrado. A contribuir para essa 
diversidade há quase três anos, 
está um estabelecimento que dá 
ao bacalhau o papel de protago-
nista: o Macalhau é um projec-
to do chef português Cristiano 
Tavares, radicado em Macau 
desde 2012.

Nascido e criado em Vila do 
Conde, no norte de Portugal, 
Cristiano Tavares é um em-
preendedor de mão-cheia: surge 
agora associado a uma gelataria 
– à portuguesa, claro –, além de 
ter assumido recentemente a po-
sição de chef executivo no hotel 
Rocks, na Doca dos Pescadores, 
a propósito de uma segunda uni-
dade do Macalhau. 

“Tudo começou em 2007, quan-
do decidi estudar cozinha”, conta. 
“Como no interior [de Portugal] 
é onde se come bem, encontrei 
a Escola de Hotelaria e Turismo 
do Fundão.”

Ainda estudante, arregaça as 
mangas, coloca o avental e rea-
liza estágios curriculares em vá-
rios hotéis conceituados. Nesse 
percurso, destaca duas experiên-
cias: no Sheraton Porto Hotel & 
Spa e no Mercure Porto Centro 
Santa Catarina.

Findo o percurso académico, 
volta à terra natal para começar 
a vida profissional a sério. Porém, 
pouco depois, em Dezembro de 

2012, já está a rumar a Macau 
para trabalhar no restaurante 
António, também na antiga Vila 
da Taipa. “Apareceu a oportuni-
dade, para a qual enviei o currí-
culo, fui à entrevista e fui selec-
cionado”, recorda.

Após alguns anos a traba-
lhar com o icónico chef António 
Neves Coelho, falecido em 2025, 
surgiram novos desafios, que o 
levaram a largar a gastronomia 
portuguesa e a lançar-se para 
novos saberes e sabores. Liderou 
a cozinha de um restaurante que 
se dedicava exclusivamente à 
confecção de lagostas – “um con-
ceito novo” em Macau na altura, 
diz – e pisou as cozinhas de com-
plexos hoteleiros como o Grand 
Hyatt Macau e o MGM Macau. 
Virou-se depois para a cozinha 
alemã e liderou duas cervejarias 
associadas à marca germânica 
Paulaner: uma em Macau e a 
outra no lado de lá da fronteira, 
em Hengqin.

Com um currículo já cheio, fal-
tava-lhe a concretização de um 
sonho. “Sempre foi um objectivo 
abrir um espaço próprio. É mui-
to difícil sairmos do conforto de 
um bom emprego num hotel 
ou numa grande empresa, mas 
era algo que tencionava fazer o 
mais cedo possível e não adiar 
para quando fosse mais velho”, 
conta. Foi do sonho que nasceu 
o Macalhau.

FILHO DE PEIXE SABE COZINHAR
Cristiano Tavares vem de uma fa-
mília de pescadores, da zona de 
Caxinas, em Vila do Conde, terra 
de onde partiam tradicionalmen-
te muitos homens para a apanha 

do bacalhau, nos mares frios do 
norte da Europa. Esse foi o caso do 
seu avô, antes de amealhar pou-
panças suficientes para comprar 
o próprio barco de pesca.

“O meu avô ia para a pesca, 
ainda era eu muito novo. Tenho 
muitas memórias com ele à 
mesa, a comer um género de 
uma ‘desfeita’ que ele fazia, onde 
passava o bacalhau só na brasa”, 
partilha. “Depois, desfiávamos o 
bacalhau, cortávamos umas ro-
delas de cebola e regávamos tudo 
com muito azeite.” Dessas memó-
rias, ganhou corpo o conceito do 
Macalhau. “É um tributo ao meu 
avô”, afirma o chef.

O nome do estabelecimento 
surgiu em forma de ode às gentes 
da terra que o adoptou. Bacalhau 
é oralmente conhecido em can-
tonense como “maa gaai yau”; 
além disso, o nome “Macalhau” 
é também “um jogo de palavras 
entre Macau e bacalhau”, refere 
Cristiano Tavares.

No menu, os clientes podem 
encontrar bacalhau com todos: 
o peixe é o ingrediente estrela, 
seja nos pratos principais ou nos 
petiscos, das pataniscas aos boli-
nhos ou folhados. Não faltam os 
“clássicos”, seja o bacalhau com 
natas, o bacalhau à lagareiro ou 
o bacalhau à Brás.

Para apreciadores de novida-
des e de gastronomia de fusão, 
sobressai no cardápio o minchi 
de bacalhau. “É um prato de 
autor e um tributo a esta terra. 
Já é um dos mais famosos” do 
restaurante, assegura Cristiano 
Tavares. Se, na versão mais con-
sensual desta iguaria tradicional 
da culinária macaense, os prin-

Texto Margarida Vidinha 
Fotografia Oswald Vas
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cipais componentes são um re-
fogado de carne picada – vaca, 
porco ou mistura – com batatas 
cortadas em cubos pequenos e 
fritos, servido com um ovo es-
trelado por cima e arroz branco, 
no Macalhau, a proteína, claro 
está, é bacalhau.

“Os macaenses acham piada, 
depois provam e vêem que é um 
prato que está bem pensado e bem 
confeccionado”, afirma o chef.

O bacalhau não é actor único. 
Para os amantes de carne e de 
pratos do norte de Portugal, há 
duas opções no Macalhau que não 
passam despercebidas: a france-
sinha à moda do Porto e a france-
sinha poveira. Esta última é uma 
variação da francesinha original 
que é feita com pão de cacete e 
que não apresenta ovo no topo.

Cristiano Tavares garante que 
é um adepto de novas ideias na 
sua cozinha, desde que o resulta-
do final “saiba bem e que os che-
fs respeitem o produto”. Em lume 
brando na panela da inovação, 

está uma sobremesa de bacalhau, 
que pretende lançar em breve.

DOS GELADOS À PENÍNSULA
Junto ao Macalhau nasceu, re-
centemente, a gelataria “Gelados 
de Portugal”, também um projecto 
de Cristiano Tavares. “É uma casa 
dedicada a estes famosos gelados 
artesanais de Aveiro”, diz.

Na vitrine da gelataria, a ofer-
ta vai da castanha com vinho do 
Porto ao pastel de nata, da bana-
na da Madeira ao chocolate com 
suspiros e à bolacha Maria. Tudo 
para fazer crescer água na boca.

Cristiano Tavares explica que, 
“pelo nome e pelo tipo de produ-
to”, sentiu que “era muito interes-
sante” trazer a marca “Gelados 
de Portugal” para Macau. “Os ge-
lados são feitos em fábrica, por 
causa da elevada procura, com 
respeito pelos métodos artesa-
nais”, e depois importados para 
este lado do mundo.

O chef acredita que o facto de 
a gelataria na Taipa estar bem 

localizada, numa zona com mui-
to tráfego pedonal, não só vai 
atrair turistas como muitos por-
tugueses residentes em Macau 
que já ouviram falar da “Gelados 
de Portugal” original. Não é de 
estranhar que, por isso, já haja 
planos para expandir o conceito 
para novas localizações.

Em expansão está definitiva-
mente o Macalhau, rumo à pe-
nínsula de Macau, tomando con-
ta do restaurante Vic’s, no hotel 
Rocks, na Doca dos Pescadores.

“É um espaço emblemático em 
Macau. Tem uma vista fantásti-
ca para o terminal marítimo e 
para a Ponte da Amizade”, diz 
Cristiano Tavares.

Com tantos projectos em mãos, 
o chef explica que o segredo pas-
sa por uma gestão apurada. Na 
base de tudo, sublinha, está a 
equipa que o acompanha. “Tenho 
tido a sorte de me rodear de bom 
pessoal ao qual delego respon-
sabilidades: só em equipa é que 
conseguimos crescer.” 

No Macalhau, o bacalhau é a estrela, seja nos pratos principais ou nos petiscos

Gastronomias
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ESPECTÁCULO

Cidade feita palco 
a céu aberto
Organizado pelo Instituto Cultural, o Desfile 
Internacional de Macau é parte integrante do calen-
dário artístico anual da cidade. Desde a primeira edição, 
em 2011, que a organização convida grupos de artes 
performativas de todo o mundo para participarem na 
iniciativa, lado a lado com artistas locais, de forma que, 
com os seus trajes e estilos distintos, proporcionem a 
residentes e turistas um ambiente alegre e festivo.

Na edição de 2026, o desfile volta a arrancar junto 
das Ruínas de São Paulo, realçando a paisagem única 
do Centro Histórico de Macau. A última paragem é a 
Praça do Lago Sai Van, onde decorre o espectáculo final.

O evento tem lugar sob o conceito de “Amor, Paz e 
Integração Cultural”, visando promover a interacção e 
o intercâmbio com base nas artes e cultura. Associadas 
ao desfile, serão realizadas várias actividades nos dias 
28 e 29 de Março, no espaço Anim’Arte NAM VAN.

Desfile Internacional de Macau 2026 

Local  Ruínas de São Paulo (ponto de partida) 
até Praça do Lago Sai Van (ponto de chegada e 
espectáculo final)
Data  29 de Março
Preço  Entrada gratuita

EXPOSIÇÃO

Negociantes que 
mudaram Macau

Ao longo da história de Macau, o comércio sempre foi 
uma das principais forças motrizes da cidade. O Arquivo 
de Macau, através da exposição “Posicionamento 
nas Rotas Comerciais – Comerciantes de Macau nos 
Arquivos Históricos”, propõe-se a explorar o tema, com 
foco em vários homens de negócios da era moderna de 
Macau, recorrendo para isso a uma selecção de docu-
mentos do seu acervo.

A mostra apresenta nomes que ainda hoje ecoam 
pela cidade, quanto mais não seja pela sua ligação a 
espaços históricos. Por exemplo, é salientado o papel 
que Lou Cheok Chi (1848-1907) – também conhecido 
por Lou Kau ou Lou Wa Sio – teve na indústria do jogo 
e no comércio do tabaco.

Faz-se igualmente referência, entre outros, ao Conde 
de Senna Fernandes (1815-1893). Nascido no seio de 
uma prestigiada família macaense, haveria de fazer 
nome como comerciante, mas também desempenhar 
papel de relevo nas esferas política, económica e social 
locais. Primeiro nomeado barão, depois visconde, foi 
elevado a conde meses antes da sua morte.

“Posicionamento nas Rotas 
Comerciais – Comerciantes de 
Macau nos Arquivos Históricos”

Local  Arquivo de Macau
Data  Até 26 de Abril
Horário  Diariamente das 10:00 às 18:00, 
encerrando às segundas-feiras e feriados
Preço  Entrada gratuita

+MACAU
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LIVRO

Ponto de paralelos

A Macau contemporânea figura como uma urbe mar-
cada por uma conjugação dinâmica de tipologias 
contrastantes, onde coexistem escalas, funções e lin-
guagens arquitectónicas 
diversas. A complexidade 
da cidade ganha formato 
papel neste livro, coorde-
nado pelos arquitectos 
de renome internacional 
Wang Shu e Lu Wenyu, 
do Interior da China, e 
ilustrado com imagens 
captadas pelo famoso 
fotógrafo neerlandês de 
arquitectura Iwan Baan.

O volume, intitulado 
“Macao: Parallel Worlds”, 
publicado no ano passa-
do, sintetiza o trabalho de 
co-curadoria que Wang 
Shu e Lu Wenyu levaram 
a cabo a propósito da exposição “Mundos Paralelos”. 
A mostra representou Macau na 19.ª Exposição 
Internacional de Arquitectura La Biennale di Venezia, 
tendo sido inaugurada em Maio de 2025.

Tal como a exposição, o livro divide Macau em quatro 
“mundos paralelos”: a cidade histórica; a cidade dos 
resorts de entretenimento e lazer; a cidade moderna; 
e a cidade digital. Ao longo destas diferentes visões, 
a fotografia de Iwan Baan traça a relação entre a ar-
quitectura, a paisagem urbana e o ambiente natural 
de Macau.

Macao: Parallel Worlds

Classificação Temática  Arquitectura, fotografia
Autores  Wang Shu e Lu Wenyu (editores)
Idiomas  Inglês, Chinês Tradicional
PÁGINAS  256
Edição  Instituto Cultural de Macau e Lars Müller 
Publishers
Preço  MOP300

NA REDE

Farol da Guia por 
mares digitais
Macau é uma cidade portuária e, por isso, garantir a 
entrada segura nos seus portos sempre foi uma prio-
ridade das autoridades. Ao longo dos tempos, foram 
adoptados diversos equipamentos de apoio à nave-
gação, que desempenharam um papel importante na 
história marítima local.

A exposição “Um Século de Vigília – 160 anos do Farol 
da Guia e 10 anos da Gestão das Áreas Marítimas”, que 
pretende revisitar esse património, está agora disponí-
vel em registo online, após a inauguração em formato 
físico no Museu Marítimo em Outubro do ano passa-
do. O objectivo, segundo os organizadores, é “facilitar 
o acesso” a todos os interessados. 

A visita virtual à exposição dá a conhecer em detalhe 
a evolução da gestão marítima em Macau ao longo do 
último século, bem como a história do Farol da Guia. Este 
último, que entrou em funcionamento em Setembro de 
1865, foi o primeiro farol moderno no Extremo Oriente.

Para os interessados em visitar a exposição em for-
mato físico, esta está patente até 8 de Junho, nas insta-
lações do Museu Marítimo. A entrada é gratuita.

“Um Século de Vigília – 160 anos 
do Farol da Guia e 10 anos da 
Gestão das Áreas Marítimas”

Organização  Museu Marítimo da Direcção dos 
Serviços de Assuntos Marítimos e de Água
Classificação Temática  Exposição virtual
Idiomas  Português, Inglês, Chinês Tradicional, 
Chinês Simplificado
Website  https://www.marine.gov.mo/mm/vr/
Lighthouse/pt/index.html

Roteiro
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A FECHAR

Lei Ieng Wai

Nascido em 1986 em Macau, o artista espe-
cializou-se em pintura a óleo na Academia 
de Belas Artes de Guangzhou, na província 
de Guangdong. Aí, obteve uma licenciatu-
ra, em 2008, a que se seguiu um mestrado, 
que completou em 2012.

Na sua obra, Lei Ieng Wai – também co-
nhecido por Sylviye Lei – procura emular 
as cores e frieza mecânica dos néones, 
utilizando a pintura a óleo como forma 
de expressão. O foco maior é uma ex-

ploração das vivências em meio urbano 
contemporâneo. 

Além da Grande China, as suas pinturas 
já estiveram patentes em Singapura, na 
Malásia, Austrália, Portugal, França e nos 
Estados Unidos da América. Foi um dos 
representantes locais na edição de 2023 
da Arte Macau: Bienal Internacional de 
Arte de Macau. Tem também trabalho de-
senvolvido como educador no campo das 
artes visuais. 
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